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VIOLENTO INCÊNDIO-A ES,COL¡A
OU O PÂNTANO?HOTEL.ARIA:

QUE TAL DE INFRAESTRUTURAS
CONTRA INCÊNDIOS?

QUA,SE nESTR�IU O HOTEL ALFAMARA iEiscola, que deverãa, Her en­

tendida como, porta alberta para
a 'Vida, tornou.se um' recanto de

guardadores extremados, que
fazem filosofia à «rnantelada»,
crescendo seus atrevímentos e

desordenados apetites, envina­

grando os jovens com sobejídões
Ida waídade de ruincsas ideias

poâítícas IqlUe pretendem sobre­

pôr a anímalídada à numaoída­
de.

iQu'as'e sempre, esses rnad li­
cencíados senhores, usam e abu­
sam Ido valor dIOS estudantes e,

quanto mais' se honram de pro­
gressistas melhor- esbaeram pela

(co!l1tiirwa na pág,. 2)

Monchique, .Sílves' 18.
.

Bartolo­
meu de Messines e Vila Real de
Santo António, que sob a dírec­

ção 00 comandaæte ICwrlos [)u­

que, dos Bombetrôs die Albufel­

ra, envídaram todos os esforços
para debelar o símstro.
No decorrer doo combate ao

incêndío viriam a ser hospbtalí,
zados pOT íntoxícaçâo o citado
comandante Carlos IDuque e ou-

(OOtYIJt1iJvu;a na pág. 3)

Seriam cerca Idas l'2ü ihora� do
transaoto dia 19, quando se de­

clarou, repentínarnente e de' for­
ma ímpecuosa, um víolento in­
cêndâo no ínteríor doo Hotel AI­

farnar, situado na Praia da F'a.

Iésía, A,�deia das Açoteías, em

Abbufedræ,
.

Dado o .sinal de alarme 'com­

pareceram na máxima ¡força corn

a prontidão possível no locaã da

emergêncía as corporações dos
bomoeíros de !Albufeira) Loulé,
de FaTo (Municipais e Voluntá­

ríos), Olhão, 'I'avlr-a, !Portimão,

«Um m,alt n un C'30 v'em, .só», di z
um ve,llho mes não obsoæto alfo­
ri,sm'o POPUI18It,

An1¡es tosse. ·e não II'h'e: /pe,slta,s'se

a'rg,um,elnt,o's El PIQrr ve,ze's, factos
pa.ra, se 81nri,mlalr conv.ncentemente.

Coam efeito, extrapoóendo-o pa­
.

ra o âmbito dai prevençâo circuns­
peota, 'o ditta:do, 'oonrtionuB' ,al me­

·pe'oelr audiênci a .

Suscita essóm. IPOJ aissocjaçã o

de ideias, o lincêndio delfl;alglr,ado
no Hot'e'l A,!lfamar all,guns comsi­
de,randols' que poderão ser extsn­
sivos '81 outros 'e's'tabel:'e'Climento's
cOlngé·nlewels" que à s,u'a' sernelhan-

'

ça não eseão ¡I,i'we's de eerern a,J­
v'ej.ado·s por calamédade ,i:dê,nt:ica.

Por aqu1:I'o que consequmos
apurar, :de'Palra-ram,-s'e' ,ine'spoefa'dai­
mente aos bornbeiros chamados a

neutralll¡'za'r o fog,o, d'e,cl,a,¡ado no

Ho,tel .slupr,aoi.tado, oo,nt'ing,ênoi,as ,e

prob!emals ,im¡p.edti'v'ols. que 'não
.s,ó reduiZiilraim m,ulito' a sua, a,cção
habituall:mente deno,d ada., como,

POII' 'cons'equênda ·Ióg,ica, ,cobra­
ram dOl ,im6v,ell! pr,ejuízQls ,ell'eva,­
'dos.

Um dos óbices encontrados.
por surpreenderrte que pereça.
cOln's'i'srt,i Ui .'no 8'oe'SISOI dj>fíól ,e' po u­
.co consolidedo do' Allfamar, que
olbnig'ou um vek:ul!'O de' 'g!r8lnde
ootêncta motora, que ,é 'al escada
«Maqirus». 8' ser adudada! braçsl­
méen·t,� pelos .seus tor,ipuI1ant,e's¡ e' a,

ficar p.ell'o oaminho, sem poseibi­
l¡':'dad!e'S ·d'e' ut1i.J.iza'ção, um subsi­
di-ário -auto-tenque. COm Ca'P80i-

(oo:ntinua na ;pág. 7) 25 DE ABRIL

Nemsempre obom ono mau tempo
está a trás da porta

Uma data histórica
Tail 'como ;Ibi, felirto em ülUitrn SI

,1'o:c,a¡lIidades, rt<ambém em ,l!orulé se

81s,slinalliou a' efeméride do 25 de
,Abni'l>.
Apeser dos desencantos ,e de­

siillus,ões qUle talmlbém trouxe, é.-nos,
gna to vel1i:�iICla:r que ,00 p'Or,tUig'ule'­
ses, po:dem testeljar e'sM datia em

ll.Jilb:endade Ie 'Com a exubel�allte
Allelglnia de quem sente, cadai vez
maii,s dils�ante., o hünrívell pesadelo
die. ,ter ·oo,ll'�do' o 'nisoo de' ser en­
glol¡,j,do por uma nOiva

_

e ,onuell, 'Dii..

(oontinua na pág. 7)

pre os lírio� (do 'campo) 1311O'res­
cem.

Tal ,como os Hrios, são as

pessoas. Nem s'empr'e ,estarão, de
humor igualou inteiramente 'a'c­

tÆvas.
IO tempo Itambiém, a seu mo­

do, é sujeito a: vaTi8!ções, não
fa'Lando da'fo ,está na:;;' ·suas ca­

racte,rí;tiocas iEsta¿ões.
'Quem ;nOO se re'cOirda de uns

tan-bo,s diia& ,ensolarados, de fá­
cies preco!oemente primaV'e:ris,
usuf,ruido'S em pleno ]Iwerno· ?
!Até se po!deria telr ,comenta­

d�) que 'O !Inverno se IrevestiTa
de uma eufoo:ia q'ue :;;'8 não· 3ijus­
tava penfeUame,nte ao seu de­
sabI"lido :feitio.
'Vale, ilsto pOlr dti2ler que, no

mveTno, nOO !hã sempTe dias

marcados pelas intempéries ou

pela� intempestividades.
iE ainda Ibem que :tal acon-teee,

qUe rus ,incertezas ddmatéri,cas

podem proporcionaT pe'riodos de
(C,o�t''ÍlI'1!u¡a; 1Va pág. 6)

Hã um velho ddtado 'latino

que s'e'nten!c-va: '«Nelque semper
lilia flovem», isto -é, nem sem-

Situacão
..

a que chegou
Socie-dade'

Reforma Agrária é tema controverso

A resposta esperadaa nossa
s'e'cutiv8' de't'elrilo,r,ação m,olra,11 '8' d­
vi,ca.
A ourtm, él minow.i'8I, ,mpbi,l:i;;:'8'-,s'8

mai,s' e ,cadal v,ez, .nlali's, >na· luta
(CO'n¡ti;n.ru.a '/'1.C(; pág. '"1)

Umoa palrte., ta'!vez ,él ma:io,r'¡a,
vi,ve deIDepc:,oln,slda; frusltraid a, ,in i·­
bi:da, dielsl;nte'rels,sa1da', ,ap,átka, obs­
·cur.ec:d'81 'Pel'a: .ignolrânlci·a, ·C'onsu­

:mindo,-'sl81 ,pellal ·i<né�cia' e peila con-

Nai v-elndade, ()IS, de¡pu1ado's' 00'­

muni's�as ,nã!o' hes,i,toa'fam 'em tallalr
do «!Gov'elrno iM'o�a P:i,n'�,o,-IP. S. D.»,
com'o se! tali' Go'v'e'rno, -e,x'i's,tis'S·e,
qUiando toldai Si g¡ente, slahia· que
sle t,ra<ta,y'a de' Ulma Irel!les, m·elnrtio�a.
Também o' «O,r, bex.i'g'é!-» não s'e

¡incomod.a, ,e' anl1:e's. SI81 jullgal ·en­

gr'aindec'ido ,co·m as 'repoeli,e'nrte's
(continua, nia pág:. 2)

(CoI!lJt.inuaçã,o)

Nai di'slcU's's,ãü p'ÜII'í,tka, na, A's'­
s'embl'e,ial da IR-epúbl'i,c,a' al qu'el já
me 'refer.i, 0'13 ·com·uni'srta's, e'ntlre'
ais muirtas! ,mle¡n,t,i.ms quel V'om'ita­
Yam, quero malr'oalr 'aqui uma de
to'ClOls, oCo'r)heddal: é ,a do «G,o,\IIer­
n.o 1M10ilia Pinil10 - PSD».

FRAN'CISCO:
SUPLEM,ENTAR

NO s.
ORNAMENTOPEDEO LAGO

¡Artesanato está na «Ordem do
da Comissão Pró-Museu

za'Clo caracberistko de !Loulé, on­

de se aoha iffilp,lalntado um bus­
to do escritolr Dr. Ai-aide Oli­

veira, tem um signilficado �spe­
cial, pois s\lJge,re-me uma. «fam.i­
lia,ridade�> intuttiva Ique ve'm de­

ceI"to:, ·em linha recta, dos meus

aneestrais.
ISerá pOII' is,f>'O que teniho muito

apreço e até ce:nto 'e:Il!temecÍil:nen­
to ¡'(nada «pires») pOir 'esbe flo­
rido e ridente lango, .pelo() qual

. muitOs dos meus antePassado.::.
«passara'm» os s!eus sucessivos
escalõ'es etários, .num ,confronto
de estações e de g'erações!..

NiOO' é, para mim, po,rtanto, o
J..;ar,go de IS, IF,foa'l1cisco um «Lar­

go quaIquer», mas um recanto

de Loulé que muito prew' e es­

timo().
lS'eI1ã pm isso, que estüu u:;;a.n­

do neste -escrito a primeira pes­
soa, serã 'P0'r j,&'SO, possiv·elmen­
te, 'que ¡f,re'ql\1!entes ve2les os meus

passo,s palra lã me co()nduzem e

Aqui mesmo à ühanga destas
linlhas ;vem uma im8!gem re1a­
tiV'amente «ant!Jga» ,ao Lavgo de

S. F1ro.nct:;;'co.
¡Para, m1im, ;pessoalmente, es­

te ,trlecihü .v,erdetiante e avbo>ri-

!Conquanto outras i'n0umbên­
ci&s j:;;'Olici<tem as 'ateIllÇ'Ões da

!Com'i.ssão P,ró..iMuseu, não des­
wa esra" do viso!r dos seus e·m­

p.reendtimento mais im1edirutos, a

Œ',e'a;liiação opÜ!rtuna de iUIl'Ila

campaniha tendente à re:colha
de a,rtesa!na>to' local, Ique rever­

terã, como .reclheio- documental,
em favor 'dio património museo­

lógiœ delS'te 'vasto !Concelho.

(oont,inua l1a pág. 7)

Um laspecto dio :Largo de S. Francisco ao tempo em que ar elle­

gantti¡ estatueta siJmbolizando «A Sereia» amda não tinha sido
misteriosamente «d'esviada.» do centro dO lago. (Cofl'1<tinuœ na 'Pág. 8)



Página 2 A VOZ DE LOULÉ

Reforma Agrária é tema controverso

A RESPOSTA ESPERADA
fc()�inllla:çã<o dia pág. 1)

menlti,ras que, dorena da, 'SUBI pena
palr,a '01 ,iln'erUe' 'Papei\.

(�Nãlo ínlteressa saber iPOlrqUIe é
que,e aiO cjoman!do, die qu�m, ,eS!te

PfOIIIIO .põ:e assim 'em lI,isoo ,a ISua

vi�CI)�.
,E'ste povo. '0 povo P. C., é

cornendado pelro'sl comueas, corno
toda 'al grentel sebez mæs nã ° põe
em ,r,i'srcor ,a: sual vida, porque no

rag'ime, de' ilr:lboell'dade, 'em' que' Sre

move ,al 'S'UIaI v,ida mão' corre pe­
,pigo mesmo querido alb u s,a' da' H­
belnd-aldle, qu.e não merece. Se 'cor­

resse .pelri'g'ol BI 'S Uia v,ida, eese po­
vo· 'sairia, muirto ma,i's' oom:edido;
srania, ,a1é um povo, 're:t'r,arido.

(�Nãl() IneilieMar, lm/elSmO, saher,
pO'rq:ue ,é que IO ipOr\ro !a:len1Jl;1ljaI10'
é, na sua mailol�ia, «POIVIO» .do
PC,.
IMuhôls vez:.eiS é di·f;'ci,l' -com­

'P'rea'nd-elr ,o' «Dr, ·bel�i:g,a)} ,oomOr Ina

p'relSr9lnlt'e p'als's'o onde' 'empr'e'g,â' ,a

eXPP8s's,ãor «Nãlo ,nel!e'w')). Quall' o

s'en�ido desta €'Xprels'sã'or?
Hlellre,valr ,si'g.rf,ldfi'car pÔlr em· rrellre"

vo, ,s,a!:i'elnite; ma,s (tNãIO' salienta'r
SIlIbem, não iiaz ,s,e:ntido·.

E já q Ule BI f,o,sro·r'elsicelnte ,d':a·­
'!·elet·i'cél belx.i.QJQls'a: nãO' nos' 'ajuda, ,a

de'oi��a¡r o Ip·e¡nlsamen,t-Ol 'i'l1'c.ág!l1ii:w
do jumi,slt@J do man,i·f,e'srt'O, ,at,re've'.
·mo,�n,o,s .pe:n's'a'r qu'a ·ele: quelrew.ia
diz·er «nã·o ,im¡po·rta�) ou «n-ã-o v,âll'e
a 'Peina, m'eSlma, -s·alber·»· ...

Toda,y,i'éI que·remo.s ,d'e:smenti>r
alqu,i, 'O «Dor. b8\xi'gal»': Vialle a: pena
siaben p'Oll'q u.e -o po'vo a,!¡ente-j-anQ­
é" nai ISUB' ma'ioni,a, 'P'0vo do PC.

,Em, pnim'e,i'ro 'Iiug,a,r não aClpedi'-

tamos que, n-iil .sue ,ma,j'or,i.a, o pa­
vo all,entelj.ano ,s'ej-a do ,P. C., que
contudo terá ei ,a. sue rnaés ,I,alr·ga
exoressâo .

I'SitOI 's,e,ré devido, em, primeiro
,Iug'âlr alol 'sle,u bal:.xo ,nlivell' m'entêJl';
ern s'eg undo ,I ugair à desonestide­
d e ,initri'l1's'e'cal do, oomoni srno que
.s.e ,apro'velita¡ da ,i·g!l1'o¡rânc'a, das
came dialS ..ma,i's pobres do po 11'0

para +hes ·imp·ing,i,r promesses 'ina­

tling'Íveis.
o,S' cormmes destroem ,a' ·e·oo·­

II1!0miiai públl¡'cal e privada, dirni­
nUli,ndo' esslm pO'Srt:iOSI de' ,�'ra,boa,:ho';
e depois f.ollT.l'e'l1ltam' menifestaçôes
'co'nrtlra! OrS' delspedi'me'n;tlo,si ,camo

sle 'BIS! 'empreSlâls que' pelrdem' me­
rt<ôId'e1 daiS 'suas trans:a'c'çõe'sl 'pu­
d8lsls,elm. Imanter OIs pOISrt:OlS de tifâ'­
bal::h.ol q UIe ti>nham, ,a,nte's d e,Sls,a

p'elrdla; -o UI ·como sle' ais empre'sais
que esrt'ão ·em declin,i·o' pud e·ss'em
e'pg ue'r·'s'e a'ume'nt'all1dor '(lIS' suais

deISlp,e¡Sla,s "sem a,um·e'l'llto ,¡¡j'e' 're­

oe·iMis.
EV'idemrtJeme'nt'e ,que 's'ó uma

mêiSISla del .i,gnolra'nt,esl pode deli­
x'alr�s'e maln.i,p'[I,',a¡r p·alm, ,acçõ·els, 00111'_

ibna· de'slped'i,melnrtolsl ,d'e' empr-e,s'ars
,em de,ol:!n-i-o ,co,mo 'sle os 'elmpr:e'­
sá,�i'ols efe'c:tUêiS'Slem de's¡pe1d,i.me,n­
·tOISI exdusliVlalme'I1'V8I pa,ra ,a,nrelhi,alr
os '"r.aba,l'h:3ldore's.

E cOlni1:udo OISi 'oom'Ulna's m.ãn:p'u­
.I'aml pobr'e g'ente' pama' v,i·r ·à rua·

le'sg,alni'çô!r-,s,e ,co'nr"r,al ,O'S' de,spedi­
m'e,nt·o's, 'â'c'ção ,pUlna 'e albs'ol:iutal­
mentel ,i'nlútill

As'sli'm 's'e' "e,xpl,i,ea, o plr.e,rj·om.¡'n,io
dos ,oo'mu:naIS, 'n o A,!'elnt.elÍ'o.

«\É J�eISiI1le1C1esiSál�io di ral:ogla!r CIOm

JALEX - PUBLICIDAD,E

RECLAMOS LUMINOSOS

CARTAZES PUBLICITÁRIOS

¡
Telefone 53247
Rua 5 de Outu,bro

*

ALBUF,EIRA

(10-,8)

ARMAZÉM EM ALMANCIL

TRESPASSA-SE

BOM .ÆRMAZÉM, NOVO, COM 170 M2, NO
CENTRO DE ALMANCIL, COM A RENDA MEN­
SAL DE 12.500$00, óPTIMO PARA SUPERMERCA­
DO, CASA DE MOBíLIAS, QUALQUER ESTABE­
LECIMENTO COMERCIAL, OU ARMAZÉM, TRES­
PASSA-SE.

CONTACTAR DR. JACINTO DUARTE - TE­
LEFONE 62747 - LOULÉ.

(4·4)

TERRENOS
AL-GARVE

CASA).

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI

CALIZAÇõES.

PARA TODAS AS DIMENSõES, PREÇOS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA -

R. SERPA PINTO, 1 A 13 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

elle, imonmlalr� (dell:e) e il1Jiiolrmá­
�llo (a 'ele) \polrqiu;e ,é que la unida­
de

.

Ico¡JeCilli� IOU 'u C1ololp>em1liva,
¡�é1S de impostJos e, em ailguns
CiaISOS, não pag¡ældlo lOS lemprest'i­
mos, Ilhe não podem pagar salá­
�¡o ¡ma!i!s <IIliIlo (e rlireqUl8I1iIlelmenœ
'lhe Ipagrcl malis beíxo) do que o

garfJo ,de fume q!Ue -lhe ... pa.ga, ..o
...

aglrá'l1iion.
'É, 'nai verdade" desneceseárjo

di,al!·o'gla,r 'com esse povo p.a,ral o
convencer dai verdade, enq uamto
fôr dominado pe'los' comunes.

E,sls'e pIO'VO não quer ;alore.di t:�Y ria
- ,

verdade e 'e,nr.ai'l�elce·-.sle' .q usndo II ha
prertendem, ,minirsrt.rar. A, ver,dade
'l1!ão 'oo'l1!vém, ,alOi 'sleu ,iif1's�,into' de­
slafinlado p'ell!o' comIUrI'l·¡'smiQ.
Há 34 'alnoS' que· ,esrt,á fe,itar a

,prO'Viâl de' quel or -r'e'g,im'e -com unista
é inf'e'rior" ,e ,muito m·ali,sl ,infe'riiQlr
do que' ,a, dem'oc·ralóa, palra' ·al po­
Htic'âI do,s, rt:inahal!'hadolf,es. :Contudo'
muit,ols' de'srt:esl ,ne'gam"'sle al fe,c'O�

,n!h>e'celr 'e'Sr�c8I v,emd·alde, e'sot,a, 'r·e,a,1
verdade.
�ermina.dal a 's'e:9 und BI Gralnde

Gue,rra, a Po,!IÓonia., -BI Ch-e:cos'I'o'vá­
QlUli,a" a Hw,n'g,r-i.a, ar Homé'l1o',a, 'B> ,Bul­

g,ár.ia. 'e 'a: j'U'gols�ávia., 'S,ãIO ,re'g,i,­
.mels 'oo'r.nU!n:'s�a,s, ..r'e'g,imlels, ,o,nd-e. 'a,

,g,i-tlu,a'çã-o ,d,o's ·t'raha,lhado're's' -é ,i'l1>­
f·elr,i.olr ,ala'S, dOl ,r-eSI�IO' da 'Eur·opa.

-S'elrl.im:, .q u'e -depoi,s da. 'cirt,ada
gUle'rra, s,e .dividiu 'em IB,e¡nliim-Les·t'e
re ,B'e'rlrilm-Ocidelnltal, delu .a .ma,i,s

perf.eli'tal dalnifkaçã'Ol da dife.r'ença
,e,nrtme' .o'S, doi,s: f-e¡g,imle'sl: d.e- B'e,r,lim­
- Lesrtle t'Üdo o. im'undo pno'c-urOIU
fug,i,r palra IB·elrliim·Q,cid'e·nca"-. -e' s'ó
fo'i posisliv·e:11 ,e,staln ca'í 'o glran'd e
f,IUlX'O' ,com, 00' .els·talbe'!'eoCbm-ento, por
'B:e'r:':m,..JLe'srt'e, de' um mUlr'Ü' dirvi­
'slÓrio. daiS, dluas' p'al�t:e,s' da, 'cidade.

O 'odd-ente dá rt;."ahal!ho ·8IO'S

p,olflt-ugue,sle's, .8<OIS itar[iialnos, ao's

8's¡pralnhOilS, -a,OIS' .alr·g'e,l.inos '8' o>u-ür'O's
,aif,ri1cano,s,; ,mialSl 'OISI p.a.f's1eig; 'C'olmu­

ni'sta,s 'n'e,nh uma capaoidade têm
pairai da,r tf'a,ba'ho" ,arté ·alo'SI tr,aba'­
,I'hado,rels 'com,uni's,t-a,s:, al o,p'8lrá<ri·Q¡s
,e1srvl'ang,e¡i.nOIS q Ule d,ell'e' ·m'e'oe'5's'¡­
tam.

(C,ol�dlui no ¡próximo n.o)

NEV;ES ANACL'ETO

LOULÉ

MARIA DA CONCEIÇÃO
MADEIRA

AGRADECIMENTO
Sua familia, agradece Ial to"'

das: las pess-a,as que de qualquer
forma compalrtilhamm da sua

dor, vem tornar .público o s,eu

mais penhol1adO' agradeoimen­
tD a tO'das aquelas que a acO'm­

panharam à sua última m01'aJ­

da, numa der.radeira .expressão,
de pe8i(lJr que calou fundo illlÜS­

sos· cOlfações.
Pana ,todos -o penhoi[ da nos­

sa .gratidão"

VENDE-SE
AUTOMóVEL

Opel Record, 1.700 (cilindra­
da) 'em estado noViO.

Tratar pelO' telefone 62631
LOULÉ (das 13 h. às 14 h . .ou

a partir das 20 h.).
(3-2)

FELTROS -INUUSTRIAIS
paml todos os fins

CASA CHAVES CAMINHA

Av. Rio' de JaneirO', I9-B
LISBOA - Td. 885163

(,QolltinuaçãlO da pág. 1)
ladeira abaixo da ;iiida1guia. A

ind'iltração das rideætes doutrí.
nas dos exageros e das 'limita­
ç:ões da Escola, exíge que IO'S

!Pais dos alunos tornem cons­

ciência do Ig,rande número de de­
feito..' prejudecíaís 'que enrolam
em canudos desiguais os futu­
!I'OS homens de amanhã,
... ,'l'-4al, se·lp9ode tmrug!nar. urn.con,
traste maíor do que O' exis'tente
entre os Ique, pretendem censer;

var a concepção dramátíca e di­

rigista em que se encontra a

. !EScgJa �. os que, .da hoa..yüntade,
procuram modüñcá-Ia, ,reffolfrná.

-181, colocá.Ia ao serviço das po.
puilações.
Aí está a .imp0'Ttância do \pa.

pel idos �ais. ITive ,coinih'ecimen­
to da .c.riaçãlO de uma ·Asso'c<Ía.

ç.ão de, ll"Iais lem '/LOu]!é, plfesidic

da pelo ar, ¡Manuel B. FiUpe Vie.

gas, colaborador deste jornal
que, certarneæte, pela sua expe­
riência vivida já teve ocasião de
se aorepíaœ 'com a íncompreen.
5'00 e a incultura' que existem
nas escotas deste ¡País.
Pela sua coragem, pelo seu

esforço, pela SiUa vontade, pe­
ço-lhe Ique coœtínue em ¡frente
com. a . sua. tarefa. !tãol.sLgnifica.­
tíva, de gratídão e de respeíto.
IlQpque, na verdade, os estudan­
tes sentem-se cada vez maios

desamparados.
. E que 'l.¡ou�é_ também é vítí­
ma do IOlbs'ClUæo e .triiste ensino
dos siU·cedâneos veicuLa's de ir­

r.esponsabmdade e será muito
mau se os estudantes SIa halbl­
tua.:œm ao es'tnépido dO's fe.r.
millios e às olbra,,' de, d,esva,rl0.

Luís "Peneira

,....____�---�----�----�-------------

Moi e tau Hing, íActividades Hoteleiras,
Limitada

SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

Segundo Ca.rtório

Notário: LicenC'ÍJada Maria
Odilia: Simão CaV3I&O

e Duarte Chagas

Celftifico, para ef.eitos de pu­
blicaçãD, que pIOr ,escritura de
5 de Abril 'cor:r:ent,e, wavrada
de foJ.has. 36 a folhas 38, do
Livro D.2 B-38 ,de Notas para
Escrituras DiverSlas, dio Car­
tório acima refe,rido, foi 'cons­
tituída entre Francisco Augus­
to Moi ,e Maria Chang, uma

sociedade comerdaJ1 por quo­
tas de responsabilidade limita­

da, nos .termos constantes, dos

Ia.rtigos seguintes,;
1.2 - A sociedaSie adopta

a dernominação de «MO'i e Lau

Hing, Actividades Hoteleiras,
Lda.» ,e tem a sua sede na

RUJa Proiectada à AveŒtida In­
fante de S(lJgœs, n.2 13, na po­
voação e freguesia die Quar­
teira, concelho de LouJ,é, no

Lo,t,e DOlis, durará pO'r tempo
indetelrm�nado, contando-se IO

seu início a partir de hoje.
2.2 - 0' s'eu ojlecto oons,is­

te na exp10,raçãO' de restauran­
tes e «Snack-Ban> ,e simiLa:r;es,
podendo .e.xpiOrTar qua:lquer ou­
tra actividadie em que os só­
cios acordem e seja! delibera­
do em Assembleia Ge:ral .e que
nãD seja .proibidO' pOi[ Jei.

3.2 - O capital sodaJ in­

tegralmente rea.lizado em di­
nheirO' é de tœzentos mil es­

cudios, dividido em duas quo­
tos, dD VMor nominal de cen­

: t,O' e cinquenta mil es,cudos ca-

da, pertenc:endb uma a cadiaJ
sócio.

4.2 - 1) É livre a o.eSSãD
de quotas to,tal ou pa:roiaJ1 en-

tre sócios, mas a estranhos
depende do cons,entimento dia
sociedade.
2) Fica desde: já dispensada

a autoifiZJaçãO' da slooiedla:die pa­
m 1(lJ divisãO' de quotas 'entre
herdeiros, dos sócios.

5.2 - A gerência, dispen­
sadia de caução e com ou 'slem

æmuneraçã-o" oonf.orme for
deliberado em Ass'embleia Ge­
ral, pertence aos sócios, que
desde já ficam nO'meados ge­
rentes, bast!ando a: assmaturo
de qualquer um deles .para a

s'Ociedade ficar validament'e
obrigada.

§ 1.2. - É ,expressamente
proibido aos gerentes obrigar 'a

sociedade em aictos e contra­
tos: ,es,tranhO's ao selU objecto
social, designadamente pres­
tando fianças, avales, abona­
ções, saoar ,e aoeitar le:tllas, de
favoi[.

6.Q - QuandO' a lei nãO' ,e�i­
gir outras formalidades as reu­

niões da Assembleia Ger.ad se­

rão ·convooadas . .pOrr meio de
cartas regis,l:!adas, .dirigidias aos

sóciO's oom peLD menos quin­
ze dias de antecedência.
Está con;Íonue.
Secretaria NDtarial de. Lou­

lé, 7 de Abril de 1979.

O 3.2 Ajudaillte,

Maria de Fát¡ima, Guerreiro
Rodrigues

Quer empregar-se?
Podemos proporcionar tra­

balho nocturno a indivíduos
entre os 18 e os 40 anos de
idade. Se está interessado es­

creva para este j o r naI ao

n.2 48.

iA. I. A. Agência Imobiliária
do Algarve, Lda.

ALUGUER, VENDAS E ADMINISTRAÇÃ.O
COMPRA - VENDE - ALUGA:

APARTAMENTOS, MORADIAS, TERRENOS
BILHETES DAS EMPRESAS:

MUNDIAL TURISMO E RODOVIÁRIA NACIONAL

*
Teler. 65763 - Rua niogo Cão, 12 (junto ao Turismo)

QUARTEIRA - ALGARVE
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VIVA O COMUNISMO
...N'A RÚSSIA!

----------

Porr J0AO IDO IJ1AR

.fá algum: des Ieítores se deu

a1gllllna vez æs tra'ba,1ho de elhar

para o mapa. da A,&ti.a e da Eu­

ropa; pensando na: ameaça r-us­

s'&?
¡Pl;)iS' quem aínda não o fez

que o faça; e <liga sinceramen­
te se OO!IlS,e¡g\lie dominae um mo­

vimento de 'recue produaído pe­
lo medO; ao, contemplær esse

enorme país que é a U.lR.,s.S ..

com mais de 22 milhões de qui­
lômetros quadrados, (quase uma

sexta parte da. superñcts total
da terra; firme) ao pé dessa au­

têntica m�gaJlha que, junto de­

le, nos pail'ece a Europa.
¡Lembra um enorme a.nimltl.

um dtnossa'uro ¡fenomenal, com

a ,infeliz rpo,lónla já entalada en­

tre os' dentes.
IE não 'podemo,s, ãe'ixa,r de per­

gllllltar: ¡po�ue :será que essa

monabrUiosa. ¡fera não engoliu ain­
d!ll o ,resto da perqU'e1llJ3J lIDu'ro'pa?
8e,rá falta de a,peUte? iSerá que
nU!JlCa peD:&l,U em trmgá-Ia?
Albramos, então, o compêndio

de ihi'stór1a. Ficanws l>Gg(j saben­
do que a U.TR.iS.S., desde o uem­

po de !ivan, o T:em-ível, passan­
do po,r Pedro. o Grande" por
CaitaJr1ílla '1;:' acabando; nlos bol'che­
w_;gta's de 19117, nunca pensou
!!1Ouwa oolsa senão �m expan­
dir-se, em: 'luWr, em eonquistar,
cobiçando em. primeiro lugar a

EuirOpa.
'Essa cobIça nunca deixou de

existir e oontLnua 'na nossa épo­
ca 'œda vez com m8iis fOI1ç,a.
M�SI em vez de a,taca'r de Tren­

te, a. enunne -R1i,ssia dos nOS5:ns

dias assenta; :pI'iUldente e econo­

m1eamente a:rlI"aÚl;is em ADrica

na e�..perança, (:ie sufoca,r .a 'Eu­

ropa, cortandO'�lIhe a ,rota das

matérias prima,s e do 'petróleo.
Usa a 'manha, c a'rdil, o op'O,r­

lbunlsmo, faz g'Uellra bamta fQ­

mentanoo rev01tas, instalando
s�stemas polttioos fiJéi,"', for,ne­

céndo 8JrnllB.S e soldados compra­
dos ba¡ra.<tos na sua escl'iav'a 'Cu­

ba.

t
QUIRINO PIRES MADEIRA

. 1 ANO DE SAUDADE

.sua familia p-articil\lia a todas
, as 'pessoal'l amigas: e de SUiaS, re­

Ilações: que, sufTagandÜ' a alma
.do S'audJos,o 'extinto, será l'eza­

da missa: na Igr:eja Ma1:riz de'

Loulé, no :próximo dia 17 de

,Maia, pe:Las 10,30 h., la,grade­
-oendo aníecipadiamente a ,to­

das as pessoas que se dignem
partic1palr neste piedoso acto.

Mas não lraz guerra directa.
Se se sentisse !fO'rte dæría sim­

plesmente Uim pontapé na EIU­

ropa e tomaria conta dela num

ápice. Assím não: vad de roda,
devagær, prudeætemente por se

senttr ainda fraca; receia Ique­
brær os seus própeios pés de
oaœro,
IMas um gtga:nte tramamo te.

rá mesmo pes de baæro-?

Veliamos o 'que nos contínua

a ensinar a História a esse res­

peito.
A U.iR.. lSo.S. <tpesa,r de tel!' mi­

,n:érios de toda a ordem e maté­
rias 'primas quase' ínesgotáveís,
de possuir as seis maíores bær­

ragens do ,glolbo, de ser o maíer

produtor de' petróleo e gás na­

tJu,ral do Mundo, de ter ,D;3¡S moos
as ter<ras mais produtivas de to'­
do o ,planeta, ent'!'e e'las a Ucrâ­

nia, wtiJgameute oOlIlside'rada
cO'mo o ,cefetro da Eul!"opa, ape
sa,r disso tu.dÚ\, æepH;o, tem a

sua 'agrioul1Ju'ra. e' a sua ill'dlÚs­
'oria de,¡;:e'(]:uildibraJdas nec,essitan­

do de constauves auxHios ame­

,ri'canos e' ocidenta4s para. se

aguenta<r. Notída:s re'centes rli­

zem-no>!> ,que o ,c!helf'e duma mis­
são america:Da que 11'oi ultima­
mente enca<rregada de estuJda'f
D 'pl'olb�ema 'ce'realifero ,na UIRlSiS
declarou aos jorn.lais. «'Se me

autoriza,rem a u,ttHza:r pess-oal,
rn:áiquiœs, sementes e adubos

a"me,rica,nos, eu garanto que con­

segu'Í!rei prO'duzir, só illa Ucr'â­
r"ta, mHho suficiente par'a a1oi­
mentar tc,da a' U.¡R.IS'.IS.».

IPIo'l1que se!'á então 'que sendo
um pa,iis ,tão rioo, nã>O .iie �om­

promete a sério numa ,guerrra?
Voltan<fu aD compênldiD de His­
tória üoomo,s sa,bendO' que a

U.iRi.IS.IS. apesar de dO'mina,r e

administrar uma extensão qua­
Se ÍtIlcomen51u,rá:vel de esplêndi­
das te!'ras agrkolas nito conse­

gue e�trai!' Diem sequer o sufi­
ciente pa'ra ldar .de comer ao

povo, não olbstan:te a .sUa densi­
dade populacional ser das ,mais
baixas do Mundo Capenas cer­

ca de 10 ,(!) hrubitamtes por qui­
lómetiI'o quadra;do) a'prendemQs
que todos OB anO's se vê obri­

ga'da a OOmpI"dir quantidades ma­

ciças de cereais; aprendemos
que há meda :dúzia de anos a

sua produção ,cerea,líf'era fO'i in­
fe,riO'or à do tempo dO's czares,
ape,,'ar de exisUrem hode em dia

máqudlnas, adwbos e sementes se­

leccionadas que permitem O'/bter
c01lJ.ei,tas dez ou mais vezes su­

perdol'es às 'que se O'lbti!nlhoon en­

,tão; ruprendeFIlos .que a sua in­

oostria, &s suas finrunças e a sua

economia, são tão 'catastroifica­
mente admi,nis'bradas que a

U,!R.lS.¡S. ,recebeu da tA:rnéfi.C'a,
nestes últimos ano.,,·, 40 biliões
de dóla,res de em'pol'iéstimos e au­

xílios; aprendemos que nos a-u­

xilios americanos, a !Rússia ,con­

tinua a 'reclama,r a «cláusula de

.na.ção mais fa,V'orecidia»; 3ipren­
demo,s e,nfim que este país 'ri­

quíssimo está tTainsfol!'mado nu­

ma &utêntica e eno,mne empre­
sa industrial compIetraménte fa­
lida 'que já se teTia desmOlronà­
dO' ihá muito ifs�e não fO'ssem as

esmolas que ,recebe dos seus i!Ili­

mtgos.
iE fiC'amos abismadoifs�! Como

Trespassa-se
SNACK-BAR - CERVEJARIA - RESTAURANTE

GRILO
ANTIGA CASA «MÃE SOBERANA»

Rua 1 de Dezembro, 28 - Tel. 62737 - Loulé

Tratar com o liOücitador João Iria

Largo D. Pedro I, 15 - Tel. 62187 - LOULÉ
('3'c2)

• • •

pode um país potencíalmente ri­

quíssimo fazer figura e vida
de pobre?

.

EXamina'llldo a Hístórra mais

'uma vez, encontramos a expli­
cação: «E por causa do Cornu,
nísmo.!l! Os pés de 'ba-rro do gi­
gantão são o comunismo, o co.

muæãsmo é Q. busüís da, RúsÍiSa,
um busilis tão desastroso, quI'
consegue tirar as forças a um

Igiga!I1ltão como ela! Devemos
portanto estar agradecíõos a es­

se Ibusilis, pois se na Rússia,
fU!Ilcionasf>'e um sistema efícíen,
te 'como o amerícaœo, há há
muito tempo Ique estarãamos to­
dos esoorracnados debaixo f1I:as
patas do ,gr3inde urso.

IPoI1tanto, vi'Va O' comunismo,
na RÚsHia.

a\1:as 'Vejamos: rugora ° que é
o. CIQ,mUlnismo <]IUle nos prote'ge.
Vejamos a quem estamos a

daT vivas. Vejamos a qu�m es­

tamos a agradecer e a aJb�nçoar.
O comunismo assenta o:, seus

pés sobre a morte. Só pela mo:r­

te e pelo medo da mo,!'t.e con­

segue vencer. Ê como um g.ran­
de !predadlo,r que não pode vi­
ve'r sem maotar. ISão milihões e

mil!hões as vítimas Q:ue .têm dei­
xado pelo caminho.
E um siStema pO'lítico ,tão

oruel, 'tão O'tópJ.co, tão asnáitico,
¡que é impQ,ssivel de pôr em prá­
tica.. Ê pOlr isso um sistema que
não há, que não "xiste, nem

nunca existirá em parte a1gu1ITl:l.
Ido Mundo.
O 'que existe, sim, é a «,c.ons­

trução 'Cla estrada para lá c!he­
IgaT»!. O que existe é a luta fe­
roz pa,ra o.brigar o povo a dar
.o seu bI'aba'llho" o selu sangue, a

Sua v,�da, para faze,r o «maque­
dame» da «'via'» que há-de le­
va'r 'rumo. a e·sse mara,vUhoso
IUlga!'... ineJQÍsteIllte.
Hã 60 a.nos' Ique começar'am

a cOlnSbruLr essa 'estrada, onde
for3im :gastos a enellgia, o tra­
bal!ho e o sangue da na'ção, dei­
xando-a tão ,fraca Ique não Ilhe

sOlbejam forças para mais nada.
E urna ,cI1ue1dade pensá-lo',

mas iDeus nos li'Vlre 'que os rus­

HOS compreend!aan ifinalmrente
que o comunismo não eXliste,
que estão a ,construi!' \l!ma es_

tmda rurno a uma ,coisa, que
não há e 'que .nessa co.nstrução
estão 'a gastar todas &S suas

fOI1ç¡as, todas as suas ene'l'gias,
todo, O' seu sangue, inutHmente.
iSe assim fo'r, ,s,e desisUrem da

,construção ,da famosa estrada
ve,mnellha que não condiUz a pa'r­
te nenlhuma e começarem a pra­
tiCiair uma política ,Coerente ru­

mO' a «algo que exista,», em pO'u­
co 'tempo a U.IR.lS.IS:. to.rnar-se-á
nO' ,que poderia ter sLdo sempre
se não fosse a utopia cO'munis­
ta. ,'i['OoIinaT-se�á na naç.ão mais
forte e mais dea do Mmido'. E

então, tJerndo como tem o vicio
dia cO!lliqui¡;ta, ai de ,nós, ai de
todo, o FIl'Undo Hvœe Ique' eles num

áJpice toma,r.ão em HeU eHcra­

'V,O.

:l!l por isso qUE' devemO's gri­
'ta'r a plenos pUlmões:
VilV,a o comuni"trno ... longe de

n:ós.
Deus O' ,cooserve ...

!NA. Rú1S,SIA.!

Cadeiras e Mesas
Vendem-s,e mesas e oade-iras

(de res,taurante e oafé) de f,er­
rO' e fórmica, ,es,to.f.acLas" em

'estado novo.

'f,mbar pejo telefone 65390
- QUARTEIRA.

Pis.toilia 6.35 em bom estado.

Resposta ao n.º 37 da Av. Jo­
sé Costa Mealha - LOULÉ.

(2-<1 )

CASAMENTO
Na I,g¡relj:a de S. Lourenço de A,I­

manSll,¡, celebrou-se no pa'3,s'ado
dia, 21 de Abr,i,l! o lausp;oOi'Qos'o, en­
Ilaoe matniimo'nli¡al dã Sir.' I). 'Manila
�Slabe'I, lM,a,rtins Ag,uliaJ Fe'íf1elilm"
professore da IEsooll'a IlndusIWi'all ,e

Comeroíet de' Sli,Iv.ElI3, prendada �i-
,¡lha Ida sin.' D. V,irtÓ'ni<l IPallma Bnii�o,
M an:ns Agluii'a,r e do nosso preza.­
do ,a;m¡i:g'o, sr, JOSlé Leandro de
'Agu,i!ar If,e'rreilra, 'ohelfíe ,da, Estaçãc
des C.T.T. de 'Fa,no (e que duran­
te' '1Ia,r-gos a,no'Si 'ex'e;r,oe!UI 'i,d ên tiloa,s
funções em Louié}, Dom o sr, Dr.
ILuís Allbe'rto Pii,na' iEs<tanli!SlI'au, pro­
lfieslSioif na Escoía l,ndlU-s,v�i'al e, 100-
me�o:'al de Sillve.s, iiillihiOI da 'SIr,.' 'D.
IMa,niJa Jurllue,ta Sousa Pii'nal Estan:'3'­
,I au 'e do ,no,SlS'O' e'S'llim:ado, a milglO' e
dedi'oado ars,sinante Sir. tuís Vliie(ra
IEstan¡iisl¡aiU, funoionácio da estação
de Loulé dia ,E.,'D.IP.jIE,P ..

A ,ce,nimónii'a >rE�I,ilgi'O>Sla to,il 'Deil,e­
brada. 'pello Hev. P'adre' E,!,íSli'O e <le­
c,olr-reu CoO'lliIi 'ai ma ior so,le'l1lildiade'
Imere'oendo espeoiiall ,re:le'vo as, 'lei­
turas ,lli,�úr9'ilca'.Y f,e¡i,tas p'eilros nu­

bent,es e' as pall'av,ra,s, li'noits¡"as e
m'Ulilto 'opo,rtunas p'nolfie,nida,s, pe,I,o'
c8ile'br,ant'e 'à,oe,r'Da 'dos se,n,tliimen­
to,s qu'e ,o 'c:ar3amento, dev,e ,inspi'­
raro

,Foli, oe,I'eÓ'rada mi&sa ac,ompa....
nhaida 'a órgão, 'o qU'e propowiio­
nou uma, tocante !i,magem do vlerr­

Idadeiim siigln,iiliiicaldO' da comUlnh-ã'o
de s6,nuimentos· que· deve plr-ev'a­
'I'e,eer ,ern1Jre o C'aisa>L

Apad¡-,¡nh'a,nam o iacto, porr p,ar_
,te dar nOli,va, ,a, 'Sir.' D. Amiél,i'a da,
OonDe,içã'o FUlrt-a,do iM!üretes C.oe­
ilho IMalrtins', res,¡:dente em Loullé,
e o '�r. Jo:s,é P,erd,i/gão Vlillhena' Ca;..
Œipe>toO, >residente' emAII�lu.stlJ1e.I.. e

pOor p'a'rte do, nOlilVO se u pali e, a.

sr.' Dlr.' O. :Mrania D,ull'c,e Duarte
da tRieda,de Ban'os.

'AlP'ós fa oe!nimóna re:I,iigli'o'S'ai os

,conlVii:d'ados reUlnli,�am_s'e no Hotel
D. P,ed>�Ql, em Vlill'amoUira ,o,n.de s.e

,re;al,i'zo:u um al'moço de oo,nlitater­
ni,zaçãlQl.

O lovem e l3Iimpátioo caSlali1 ge­

gluiu e'm v!ia,g'ens de 'núpoilas plell'o
norte do país. '

A,os nOli,,'o,s e' seus, p,ali·s ,ende­
reçarnos :0,51 ncasos parabéns re
formulamos VOitOS por urna vida
oon�iu,gall, plena de venteras.

FALECIMENTOS

No Hrospilta,l de, ,Loulé, ,�alleceu,
no passado dila 1 de 'Abniill él< 'sr.'
D. M'ania da! Conceição Mlaldrei,ra,
na.:uUlr,a-h de ¡P,oç:o..!N!ÜlV'o (ILo:ulllé'),
que contava 89 anos de lidade e
era víúva 'do sr. ,Manuel Madeira
Cavaco,
A '3audo'sa e�t'¡nta ere :mãe da

SIr.' O. lMa'ni'a, Mald'e,ilra Cavaco, ,CIa­
seoe corn !ÜI nosso de'dli'oado, ,as­
sinante e prezedo amiI9'e¡¡, sr. IMa­
nuell :Dominglues, Per,8iilra, e 'alvó dae
sraS. ID. IM!alni'a' Ail:da, Ca,v,aco de
Sousa. casaca .corn o sr, Hortên-.
si'o, IH:li;pe' ,Rs,seon.do', :O. He,ponldiirn'al
Cavaco 'P,e,re,irra e do sr. Vla'¡'¡�nClio
IM'adeli:ra, lDelmi!n,gIUle's.

lDeri:x'o,u' 1, rbilsnerto'.
À fam'Í'lli'al ,enl!utada (<JA V'(iYZ: de

Lo,ud,é» ap,ne-senta sentJiida,SI co,n,do­
,Iênci'a's.

rEIn ,caSa .de Sua 'residência,
em !Loulé, fale,ceu !!10 passadO'
dIa !2!2 de IMarÇo o no'sso con­

ter.râneo Sir. M,anuel lP,iTes Jú­
n10r" proprietáriO' 'em !Loulé, ,que
oontava 82' anos Ide >idade, e dei­
xa 'viúva a sr." iD. IBea,triz de
J,éf>'US Casanova.

IO saudoso 'extinto era pai dos
s'rs,. IManuel !RodriJ�ues ¡Pires, ca­
sardo 'com a ,,,T." iD. Teresa de
Jesus ISa,lgad!inlho, Modes'to !Ro­

drigues ¡Pi,res, casado ,com a sr.'

iD. �.ua lPinto lC3irru,s'Ca e da
Sir." iD. 'Maria !R'odrigues iPiIrto

!FaITajota, ,casada ,com O' .nosso

,deditcado ·assinante e 'prezadO
amigo" sr. (Ma,nuel Go"ita ,Far­
rajota., sócio-gereDite da ürma
José IFlrancis-co lOosta .& lC." iUda.,
e era 'avô da sr." ID. Ma,ria Ca­
tarina IP.. OarrruHca IP1res e do
,,'r. !Manuel IPinto Carrusca JPic
'res.

A !famílda enlutada «,A Voz de
Loulé» endereça senti>dos pêsa­
mes.

VIOLENTOI INCÊN'D,IO
NOI HOTEL ALFAMAR

(C1üm;tin'Walçii1o dJœ pág. 1)
tros ,elemento"r de várias ,corpo­
rações que ,Da, áirdua tarelfa S�

expuHeram aIOs ¡f,umos é emana­

ções ocasi.nwdO',,,! ,pelo fOlgo.
A. pa,I1ti:r desse momento cou­

be ao ,comandante da co,rpora­
ção de Lol\l'�é, Carlos iLeal, as­

sumi,r a co,ndução das opera­
ções.
Foi sem dÚlVida al'guma um

traba]ho di'fLcil aquelle que ,,'e

deparüIU aos «homens da paz»,
pods 'quando, ohega!l'am, ao local
do incêndio já este ti.1lJha toma­
do amplas proporções e se ti­
nha transformado' numa eno'rme

fo'gueira.
¡P,elo que foi a v e ti. t a d o, O'

fogo prop�ou-se no seu in­
t; 'e ,r io r, tendo sido motiva­
do ao 'que se Ij u I g a por
uma ihós'pede, ,uma 'seDihoTa de
na:cio1l!alidrude iholan«le5'a, não
possuidora de -todas as suas fa­
ouldade's mentais, que pere'ceu
no '&'i:nistro.
Assim se explica Ique uma vez

ateado o fo.go, este ,rapidameu-

te alastrag.se, antes que £o,,'se
lanç&do o' Sitnal de alerta,.
Pela ,prrime'�ra 'Vez, clesde ,que

foI adqui!rhh f('li eynpregue, a es­

'caoda ,«(MélJgi!'us», dos' 'Bomlbetros
de Loulé, que desenvolveu uana

acção notória nas ü'pe'rações, de
combate.
A ne'wtJralização, do ¡fo'go nos

sexto e sétimlo 'pisos' esteve a

seu caligo, atrarv:és da sua esca­

da «telescóp1,ca» e 00 sua, a'gu­
lheta.-canhão.
FO'i, po,rtanto, 'po,r intermédio

da sua eSicada 'que os ,bombei­
ros ,pe¡netrruram nos relfe'ridos pi­
SQ.", munidos de 'ruguFheta-s de ne­

voeiro,.
tA. SUa d.ntervenção decidida

pe,rmitiu salvar das ,C(h&mas 'o

res'ta'LlJI'ante «,p.a�:rama» 'que, faz

paTte integrante do .complexo ho-
teleiro.

.

Contudo, uma 'Vez dominado
o in:cêndio Ique de'struiu cerca

de '6'0. por cento oos instalações,
fo,ram estiima;dos �s prej¡uíZXH!
em aiproXlim3idamente duzentos
mil conto,s.

CAFÉ DELFIM
TRESPASSA-SE

COM SNACK-BAR E SALÃO DE CHA.

NO MELHOR LOCAL DA VILA.

TRATAR PELO TELEF. 62093 - LOULÉ.
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A VOZ DE LOULJl:

C f\ 1'1 �r 1 1'1 )-1 O J)f\
SEüÇÃO DE E PARA A CRIANÇA

É sempre benvinda- e bem acolhida
a tua colaboracão

:.

Da 'E,sICOII,a dIO Serrædinho, aqui
de :I..:OiUI�é, recebemos com 'a,pl:·alzli­
,men1-o umes ta-notais' composições
poéticas de -allgun,s- des 's,e'us- jUl­
v'enis alunos.

Ch,elgloiu, deoois de! tielrem 'aguar­
dsdo certo ft,e'mpo, -a! >Sfual vez cro­

nOI!pg.i'ool de pub:iiea'ção..
Por i'SISIO, aqus tornem desta

f'e,i ta, QI 'sleu tUlgar, nia, «Calnt-inho» !

calm, D destaque ·i'næ!e,i.ra'men!�'e, ime-
Ire:oido_

.

IÉ 'cufr-i'QlSIOI noter que. é a, «enan­

ça» 'D' t-emal do'mina:nt-el ou 'a_ rrro­

t-i:vaçã o pneiponde,ran,t-e focædæ ne

. g,elne,ra-! i'dlade das' pOlelsli'as' aip'r-e's'en­
I"adals, -ouj-al aurt'olr-i a . .. é Iliawal da

.p¡róp-rila ·or-i,ança.
Ou Sieja" é ar -oni.ança alMel -o -e's'­

p'el�lhlQi (-dai lint<mlslple,e,çã-o), que sle

alnail'i,sa- -el di's!oo'nre 'slohre -a 'su,a

p-e,Slso,a, ma·Si de fo,rmal... ·impels-­
s'oall-!

Apen'als. idualsl 'Oullalsl poe,s';-a,s· >Sle­

oleupam die t!emáti'ca,s dlif-elrente's,
maiS" _alimda alsls:im, de �inoaldal p-ro­
pern!slãlol -al�g'alrv,i.ai - aSI -oham-iné-s
'eara-ct,e,r:.st-i'câls. Ie ·a,s, almendo-e,i.ras
emi �!ôr.

J. C. Viegas

le

• C.ôJNiTl:NIHO OA CRII,AINÇA

O que é umal «or,iarnça�>?
uma 'ori,alnça; é uma· fl'Ôlr,
que mla'Sloe' -t-a'dOls o-s dialS
como 'n-aIS'Cie- 01 SOIl.

É :um hom'em «,mlu';¡'-em ·em- po,n-to
, p·eque-no.

A,s ori,aln çalsl dle'vem vi,velr ,com

«·am,o'r» ·e -«'08,rinho:».
Urii-a: oClr:aln.çal é 'umal pe,s!s:oa .

A,s 'Orllalnça,s, 's-ão p'es.s-o'als
qUle albrem ,e f,elcham os dhos.
Como o Iliv-ro da es,eo,la
Umal -or:!ança é um h-amem.

Luís JIOlSé Sai1!l!os
(12 ·ano!s)

*

O quel é luma oria!nça:?
Uma orialnça: é 'Uma ·opi,anga, é
,um hom,elm de .am-aln:hil.
'É 'Ulma, �I'Ô� q Uie ,5'81 ,erila'
tÉ

. uma -noiva, n'altureZIlJ
É lum Ino'vOl .s'elr
IÉ um novo amigo.

Malroo -Paullo ,Est1�iga Rel­
vas die SiOUsia (8 anos)

UMA QUADRA SOBR'E
,A CRI·AJN;ÇA

Ano' ,inue'Pnl8loi'on'all' dai -ani-ança'
palrl(ll -ellal <O' ano mlal;or.
'É 'ell-a q uel no-s, dá ·elspelr-aln-ça
de- rt·e,rmo'sl 'Uim futuso Im'e,'Ihor.

ÂIlg.eI!¡¡ Clru$1!ina, Coelho
Sanl:iOs (9 anos)

*

Po.SMA

o qUiSi é uma -onialn·ça,?
IUmal cr·i,ança é luma, f,1Ô-r.
Uma ,orian,ç.al é 'e'sip·eriÔJnça· .

Umal oria,nlç.a é .a I',UZ do, -amolr.
Umal -orialnçã é a Nôr dai manhã.
Uma orilança- é uma, pe'd-Pal de' ·or-i.s'-

tall.
Um'al ,ori,a,nçél é 'Ü' di'a, de almalnlhã.
Uma -oriança não Ih-á 'nada i-g uail.

J'O'ãIO 'Paul1o AglolSftIinho
Mant1illis ( 1 O anos.)

*

Chaminé A!.galr�ia,
feioo!rd-aição da m:;nha Telrra­
IÉ .a- fbi, que, eu qUle,ri'a
;Pi81�al qua1ndo' al ,noi,t-e encelnra_

C he-g'ÜlU a, ;Pír-im.a:velr-a
As -almendolel¡'ra,s -e,stã-o' -em, Nôr
Ai que' bedias, ali. que be,lals
Abé noS! dã,o· -amOlr,

Cllara M�r1ila Cloelho·
GiUerne�no ('9 anos)

'*

A,s ·amendole';mals em, fíl'Ôlr
De belle-Z1al -s'em .iguail:
C·omlo' tU! náo· t'ens -riva,1
Sã,o -um hinOi de' amolp
P-a'no,r.amal enca'n tiado,r
D'elsilie 'nols-slO ,p-ol��ug-all.

Ó A,I:galrve, 1-ens be'!IBza
B'rililha o SOil
Re,lu·z o M,ar.
TUI é.s -co'm -celr!,eza
A _f>¡novín-cj,al POlrtUiguesla­
Dials '!Iendas ide ,eln,ca,n1:alr.

Srandra SaiJgadâ.nho
Ctabr1i� (,9 -aln,olsj

CRlf\i'ICf\
A ,elnloelpralr o «Cæntenho» de· ho­

-}e '5'8lg ue-se uma .t·emal poee'a da
comp:ill·aldolr<ll ·el -O<rl-eM!adolra, desea
tue secção, ·al D,r.' ·I>dáil'ia. Far·inho­
Custódéo,

Ê di-riglÍda não al ti em eeeolusi­
vo, m'a,s a told a's' es cnenças do
rnundo, que tu s,i,mbo,liiZla:s.

*

N,AlO SEI se IÉ UMA HISTóRllA
DE NiA"tAL .•

Era 'Ulmal e's(<f-el!:a
da côr dai ,luz des nOli-t·es' del Natal.
¡Bmi In.wa 01 ibril:lho: dos othos
de -t-old:o'sl O-51 'meniln:o's do monde.

-E,u estava na ·minlha, case s,:,mból.i,ca­
,slelntad:a no meio del peld,naSi azui-s
€ 's,oh um ·I'ualr 81!ialranjado.

Eu �:nha :um -s,onh'Ol
delnt,ro' do 'me·u ·eoiraçào.
Vi al -elsr�fe¡l!a 'no, œu

no ,SiOII
'na' fbe'rra.

A -e's'Nel'a· 's'ento'U-Sie no mleu ,00'!'O
'azul.

A I:uiz bni,lh'ante' da e:S'tlrellla
f.echou -a'S! milnh.as pálpebras.

o.e ne:pen,te¡..•
Um meni-no' -i'g uS11 8i umal ·e,sf�:re'!,al
&olnr:'u -elnc'o,sr�ado ala, me'u' pe-iæ,o_

A,S alné ;·SI '!-ol¡rrOls' dos ·s,e-us· 'cahelio's
ba:,!¡av:a-m ao s-om da 'm:-nhal .r'e's'­

pilra.çã-o.

Falra de- 'mim
eo do m'e'u ,men,i·no
es,t,a-vaml os rcolnd'e·i¡fos 08- al d-oçum

de umal fl'a ut-a.

FQIr,a de mim
-e do mleu ,m8ln,i'n<0'
'e:sfta\llél, rum cam-inho ·oo'm ,¡,[r¡'os,

braln-oo's.
e· :0 'simhoil·ilsmo d� ruma_ '81S1:'re,I'a.

D,elntol de m,;m·
e do meu men,inD
e,sæa,v-am' M·odos-» 'os 'meninos' do·

'mundo, ...

Não se-i, se 'e,r-a uma¡ ,nolirtel de N-a­
tail! ...

Se 'eif·a, 'nloli,t'e de. Natalll
e·u compf-e'e,ndiO' ·a, -s'¡ mbolog-i'8; do

'm,eu me'n i-no!
M·a.s' nã-o ,s,eii ,s'e' end' noite: de, Na­

.

mI!...

tdá!llila ·FWinho Cust:ód[¡o

o Parque Municipal de Loulé
!Eim quas.e boda:s a,s ,cidades e

vil8JS há sellliplre o selU re'cruruto

pialraidisíalC(>., o,nJdie o ddiaJdão lo­
cal e o forasteiror, procura ¡pam
dJesœm.sM", espa;i,rece:r le medritialr
e, le/V1anJdo Iporr veræf>1 a SUBi fa­

mília, <é c'Üm OIS ¡fillhos que CO!!l­

fra:ternimmos, estlaIDido todo o

!l!g.relgWd� Ifamilli3!r em pe11feli.ta
coInlU!lllhão de lazer, ao mesmo

bem¡po 're:spiJra!lJidiai �. pouco, de
a,r pwro.
lii œl'<to que eSf>ias Alame!daIs,

PaTiques .e oUltiros de nomes dife­
remes iJTIlaIS de meiSmIaS ¡ftnaliida­

dies, são semipI'e uma es:pooie de
sala¡ '<lie vlli!i:1las <IDs lugalI',es O!!l­

de se silbuaan, que sãol as AIU-­

baTlqulias .

Das dJiNeTSaIs teir.ras dio Algrur­
ve qlUe' -conJhe,cemos, iLOtüé é sem

durvidJa aJIgu¡ma, aJquela que' tem
a tJaJl S3ila die rv1Sttas em idesIaIr­
l:1umo.

trodOiS srubemos Idia destruição
sistemática. rdJe¡ tudo; que seja ;p:a­
ra lllI8,IIhoLl"aJI', wli'lJ1oor, t()lI'nwr
mais CLVIÍICO<, emim rudia' Ique mos

trruga maior :b8iIlleifFCIio, pori- .prur.te
d�s lllJUID.ji�es Ique nãO· Isalbem
ou não querem, CO!!lservrur o pa­
Ilrimónio dI() seu. lIu1Jbj,trut. A 01U­

!:1m destruição é aquella que malÍs

dii,rectJam.ente nos a!ting1e ; é a

pem1Jur.bação- d� !!lO¡¡;\sO l505Sego e

descwIllSO, quamdo- pr-Olc1llramos o

IQClaI Iprura) asso..
IPo'is ,o iBamqüe não tem ver­

d1ulI1a '00 '!l0lcá[ prura isSo desti­

nadia, poIs '!que pai incríveL que
paooÇJa¡ o's ¥eí'áúJro'§

-

d1e� 2 e ,qua­
tro mOOs cilI1culam:¡pelos

.

espa­
ÇOIS 'CIr�a!dos :para esse fim.
Não compreerdemos como é

possível q'1lle este PaJI1que !possa
estaJr nesue estado, não diremos
de .to1la:1 dlesprew., já rq'llle ru

ZO<I1!8J destina� aos illlflM1tis -

AnO' iIinJtel'Di8JcliolIl:al Idia OrianÇia?
- le8tá mais cuiJdiaida. ,Mas

-

mI
só é !possível die'Vido - Iliinda é
a IÚni'Oa ¡fo,rma - à eJdSltência
de WllaJ 'VeldJação me'tá¡l:ica que
d€lVliJd.e a bru1la¡J.,h:]¡rude l8IIlel'<gúlme­
na dia gral!l}de eS:.peiMJIlça que são
as ciriJa¡nças.
<QlUanto a nós, aqufirlo- que nos

aJf.eata g,I'a!IJ¡d!emete, são 18J¡;I m­

sUJpOlrlbáv'eis vtaJtiurlaS, po,r veres

de >escalPes liVireS, que' n.os mco-­
modi8Jll1 e sohressal:tam 01 nosso

eSpírito.
!Não é ,colILCebível qUJe um p'Ü­

bre ibusqwe lo�.l que �he i:nJdi­
C3!mrn. COimO cO!ll'Vidativo ao re-­

laxarnento, meld!itação-, rreiltur8!,

eat., vej-¡¡¡ o mesmo 8!Urtwessrudo
de uma fo=a brusca; e -I1ulÍldo­
sal a que 01 nosSo Icérebro e sÍlS­
tJem:a newoso não deixam de ser

rufectados, veícul'Üs que. para. si

:poSf>tuem es!JraJdia plI'Ól.pria .po,r O!!l­

de d!everão trrunsiitaiT.
lRep8!rem só o que é estwr ,sen­

-tadio !!lum dOIS w.penas 5 b3incos
existentes - não p<rovalI'á o des­
leixo? - e estar em .plena qUde'­
tude e polr vezes a wmnttwr ,e

o nQf>1So OIl'g1a!IlIi,smo ser sobres­
saHaJdo ¡.pelo malifaioodo rwdlo -

g1ra1}lde mral deste séClU'lo - sim,
aqui, oInde- va-s escrevemos, o

ruidO vaile poll" muito ma;iJSI.
!NãO' entendemos o !p<llI'quê des­

te trânsito lIl!e.ste Œ'rurque, trâlllf>!i­
to Ique 1C'Ü!nstderamos des.pro'Pó­
sito, pois que por olll!de ele lê
¡feito ,é ZOna d�stJin.adiaJ a 'Verdu­

ra, :dieade a R'\la¡ N.' S.' de [Fá­
tima:, pl8lIléñrlllJD'do em œTrenos

que em tempos teriam sido all­
tem¡altiva:, que já iD!ão ¡;te- justi-

� fka se reparwrmos que o mesmo­

trânsito se destina à Escola Té­
cni-CI8J e- hwv€1I' uma boa estr3!da

paTa) esse ;1ii,m. lii U!IIl<aJ ,siftuação
que O< iMun:l:cípio deveTá pôr -co­

bro, senão !!lOS teI'lI"eŒlos rpriva-
(oonllinwa na pág. 5)

Transcri�ões de <�A
T.em o n'ÜSSlQ jornal a felici,

d8!de, de contar entre os seus

colaboradores 2 jovens que, me­

recídamente, estão a evídencíar,
-se no campo do ¡j'Ür-nalif>mo co­

rno elementos válidos a prestí­
gíar a imprensa æegtonal e. que
consíderamos corno autênticas

revelações.
!Por sinal ambos são Iouleta­

!!lOS, facto .COm !qlUe muito nos

congratulamos, e 'que até talvez,
possa -f>'e,r'Vi'r de estímulo para
que outros jovens despontem no

firmamento ido jornaHsmo local.

Lembremo-nos, poor exemplo,
'que .José Manuel Mendes, se 1''8-

velou quando começou à: escre­

ver nos I«jornais de parede» dos
!Eseuteiros de Loulé ·e Ique aí

despertou várías vocações que
muito o têm 'Valorizado como ho­
mem.

ISel1á Iportanto desejável 'que
mais jovens surjam a revelar o

seu valo-r, quer seja oU! não atra,
viés deSSa ma_gníJfica esc'Üla da

'Vida, que lé o Escutismo.
Tudo isto vem a propósito de

o ,conhecido e corajoso jornal «A
Barrica;da» te!r transcrit'Ü de «iA
Voz de :Loulé» 2 :crónicas escri­
tas pelos '2 ,colaJborad'Ü'res a que
!!lOS estamo,s 'referindo. O prim·ei­
,ro lé o artilgo que José iManuel

�-endes 'escreveu soh 00 titulo:

«Portugal, um País a meter

água.» e 'que mereceu daquele
.s-emanáJrio os seguintes comen­

tários:

«Floi dJa «Voz idJa Loulé», qwe
esoo�rnerrrvos Q amtigo' que esta se­

� prreetncrne, I6sta secçœo Oln­

de dOlm� iOI8 oo'8sos' �eitofl'ies 1WUri­
to 8OJb�, ttram,scrrevemos o qwe
de melhorr �emas 11Ia Im4JfTle:nsa

MINISTERIO
DA INDúSTRIA
E TECNOLOGIA

DIREGÇÃO-GERAL
DOS COMBUSTÍVEIS

lFaz-s,e p ú ob 1 i o.o que a

SHELL Portuguesa, SARL,
-pretende :obter lioença para
uma instailia:çãü de armazena.­

gem ·de gases de: petróleo lique­
feitos, ·com a capaddade apro­
ximada de 450 litros, sita na

Av. Infante die Sagres, fregue­
sia de QuarteiTa, ·co!l)!celho de
Loulé e distrito de FIaJl'o.
E como a æferida insta-ra­

ção se acha abrangida pelas dis­
posições do Decreto n.º 29034,
de 1 de Outubr:o de 1938, que
regulamenta a importação, ar­
mazenagem e tna't!amento in­
dustrial dos petróleos: brutos,
s:eus derivados e æ:esíduos 'e

p'�las dos Decretos n.º 36270,
de 9 die Mai:o, de 1947, e 422/
/75, de 11 de Agas-to que -ap:l'O'­
vam a R·egulamentação de Se­

gurança daquelas: instaLações,
com os incotIwenientes- de pe­
rigo de incêndio, explosão e

dernarrnes, são por isso e em

conformidade 'com as disposi­
ções do -citado Decreto n. º

29034, convidadas. as entida­
des s.ingulares; 'Ou ,coLectivas,
a :apresentar, por escrito, den­
tro do prazo- de 20 dias, con­

tados da dl:l!ta dia publicação
deste edit,al, as suas: redama­

ções_ contra a concessão da li­

cençlai reque-rida e examinar ü
r-espectivo processo nesta Re­

partição, na Rua da BeneJÜcên­
cia, n.º 241, de Lisbo·a.

L'isbo-a e Dire.cção:-Geml dos
Oombustíveis, 5 de Març-o de
1979.

o. Dill'eato'r de Serviços,
(Ass.inatura ilegível)

Voz de Loulé»
'ro'gwlYIUl piOrntuguesa, 8e1n œúv�da
a œu.tênticu gra¡ndje; Imp'NMsa na­

c-i'Orn'fl,l, já que é Œtrravé\s dela

que de facto se, ohlB'ga oo. clOrra­

çõo ds» no-S&Q p.ovo, no's mais re­

côndito's trincõe't8 :det rvação' lusfial.
dia.

.

E o rerfe;riJdJ,o- trnœballw· db. au.

varia idle; J0¡8é Ma/YI.rUiel MlI3'Inides
intitu�doo «,Porntiugal W1n p¡a¡ís a

-

meitierr ágwa» iI'l oalf'Ii:t;ofer:iza.-se po>!"
U'I'ni(l; nOltávet 100bjeotivildiœde ,nJa¡

f1IJYl"elci!a.çfio :dla It;;rágica sitruaçœo
em qwe o p'ais foi lIQm.çaJ®' e; 'iVOs

plerrig,os eminentles -tie 11Ia'U;frágw
da grna.¡rudJe: bænca; i1!;(J¡Cwf'IWl.
Mamifes�nida a. 'fllOS8a Œdlmira.

ção pe1:as qiW,ailidjad,es jornm:tlísti­
C!Us de José Ma,ruu-el Mf3llVdes, C!U.

t!6gorriCll1m'l!em.te p_aJtenl� e

cuYm)(prim�do corrldealmervte e

ilustfl'ie ,.d'hnElotiorr die «A Voz tie
L()IU�> r J,($é Maria dia PVeidkllde
Bomros que tao brilhwnile¡m,etn.te
desemrpervha Œ swa di/iml'missão,
aq,ui l!ra:nsctnevemJPs na ínt<Jlgra re

oorm � devidia véniJa».

IO ü!utro arrUgo, também t-rans­
crito pela -«Barricada», intitula­
-s-e: «Tá ¡todo o Mundo Entenden­
Ido?» e ¡foi antecedido do comen­

.tá/rio seguinte:

«A '1l<OSSOI trromscrrição- �. hoj8
parra; p'f'EletYlioher :este es:paço orn;­

de 1'!etprr'Oldiuzimos () que:' de me.

lhorr liwnJ� rva Imrprrensœ Re.g�o­
<nal, é mais II.IJmU vez de

.

«A Voz
de: Lorulé», q.ue. so!b œ brilllu:mtís­
sitrnp, dilrecçã'Ol de José· Mairia ·da
Piedaid'Je¡ Barrros, SEl vem Œfirmam­
,dio OO'lrl1Oi 'Uim do� � rI()·táveis
bastiões .d;a flwta corwtroi" toldos
aqweles qwe se; OibstiilU1fll1.. .e'rf¡. en­

tregwr e tævt!arr .dJestrruir a velha
civiliza;çõ;'o �dia. - .

RaJra ,Wdos qw,am,tos tro!balhaan
em «A Vo-z de lJou-lé», as !lWS­
sas mais C'Of11deais /i€J1liciJtaçÕJe¡s e

o prreitJo dia no·ssQ, cWJ:rn4ração- pe",
lo, b�te a71tigo qwe OOtn' a
devvd]a véniJa aq,ui tramsCl1'eve­
mos .IV{(¡ íwtegra, (J).() lS'eu. awt'olr,
Luís Perneim».
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SUlas famHias, a fim de evi­
tarem quais.quer faltas invólun­
tárias, po!r desconhecimen:to
das moradas das pessoas que,
de' quaIque,r forma:, oomparti­
lharam da sua dlo:r, vêm tOiliIlJa:I'

púbIico o s:eu mais penhorado
agmde-ciinento a todos! aque.·
les que se dignaram acompa­
nha:r os slaudosOs extintos. às
suas últimas moradas.

QuaNiG conduzir um veiculo
pelaGO II ao apercebeF'.
d. Que pretenodem

.

ultrapa6sai-lo_ flea .inill cl1m
o "iaca-pisca d. eB41uerd.·
se eonsider.r •••a
manobra perigola.

A. sua ¡juda pode évilar
um Icidente.

�.
.. '�
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Reforma Agrária é tema controverso(III)

Respondendo ao Dr. Dias Costa
().ont·illl;21,aça.o )

Pelos vistos; o sr.. dr. Dias !Cos­
ta, aiemoe perceoer ue aovocacia
tamoem se mteressa muito lle­
Ia 8!g:L'i!cultura do Alentejo, pois
parece que·rer car.nos a e.ucen­

uel' ¡qué esca bem íurormauo
acerca co �ue la se passa. ;:;0

.que œuvruarnos ,U,<tS suas rorues

ue íncormaçao, pors uizem.nos

que e nocona a taIta de gauo
no A'leUcejo Diurna epoca do ano

que antea era ue aounoancia ae

cneoos, caorítcs, P0I'iCO.h·, ere.

)l¡ �lálo�co aízer-se que as pri­
meíras impressões sao as que
perourarn mas armai no caso

presence acoœteceu exactamente
o concrárto. iSaJbe, Dr. Días Cos­

ta, quande lemos a sua carta
ifioámvs com a, imp�essão que V.
Ill]x.· peI'iCebía taIlltO de a.g.r�cul­
tura COiIllO .de advo,cacia, mas

depois fa·lámos com pei:;soas que
a'té peI'ce·bem das suas proltis­
SÔes e mais ,uma vez c1hegámos
à conclusão de que ,V. Ex.u se

limitou a desbobinar a tal cas­

sete que nos .fala das conquis­
tas a�œnçadaB, da refo�ma a,g'rá­
ria, do pão·, da paz, <ia habita­
ção, dia. protecção ao povo tra­

baJha.do'r, <tas amplas Uberdades,
eotc., e,te" e depois «meteu mui­
ta á!g\l8.) naquilo .que esoreveu

(ou ,tr�eveu).
iE dizemos istQ ¡lQvque falá­

r¡nOfli ·com um negociante de ga­
do

.

e ele ""�gou» esta frase:

<<1Poogunte a esse ·ca'Valheiro, on­

de está 8! faJrtuI'ta de po·rcos que
era tradicional na Feira de AI­
môdo'Vair a 16 de Feve·rei.!ro.? On­
de pamm o.s gordos po,r.Co.s do

Alentejo? Se aclla que, se hou­
vesse fa·rltura de gooo, a ca,rne

estaria a !3OO$OO/Kilo,?
... !Mas .faJita acrescentar que

já eE>'Íeve muito pioŒ' quande em

197'õ/76/77 se ro-UlbaŒ'<aII1 gados
pa.ra vender de con traibando e

Se mataram. animrus ao desbara­
to, tAJtJé os próprios proprietá­
·rios CIS vendiam œr8itos,.. an­

't�1! que os assa�tantes ohegas­
sem e levassem tudo. Fo.i 'um au­

têntico descalJaJbro. . . embora o

.Dr. [)las Costa use lentes de
a 'UI1llenta� ...

iE a¡g0lI'a só esta me!!ho.Œ' por­
que Já. não hã !M.F.A. a apoiar

. a.ssaltos e a «:AJg.ráriae> .foi tra­
vada ...
A'CIbamos extremamente curio­

sa a' jUSiti¡f¡'ca� que nos dá da

faJIta de trtgQ: !fQi a população
�e aumen·tou, é o clima que
lIl'ã,o serve, etc.. Os aI1gumentos
ha!bttuais. Mas () aLnda m8iis en-

graçado é V. !Ex." afirmar que
a 1ReŒ00rma A'gI'iáiria pode des­
truír e substituir por processos
novos 84;' æbsoíetas formas de
cultívo.
'Como resposta a estes ['alIsos

argumentos (que afinal são o

inverso da realidade) aconselha,
rnos V. 'Ex." a ler hoje., noutra
págína deste jornal, o esclære­
cedor artigo, «Viva o OOi'l'l'llWnis­
mo' .... na i?,'lissia», há dias pu­
blicado no jornal «O !Dia». E
aconselnamo.jo para que V. !Ex."

fique ínêormado iàcerca dos de­
sastrosos resultados de 60 anos

de experiência duma R.eio.rma

A.!gl'áiriá que tem tornado a R;(¡s­
sia o maior írnportador de ce­

reais 'do !Mundo! Como. sabe, a

«.AJg,rãJria» do. Alentejo é pas­
S8ida a papel 'químico da da
União ISov�étioca e po� is'so os

;resultados teriam que ser forço­
samente os m'es!mos... ,com °

co,nsequente de,scalalbrQ (já bem
evidente) da economia algrico­
-l'a podu¡guesa.

x x x

<Como ·chegámos aQ œ¡pítulo
'da cortiça logo pensámos: salfa

que este advogado sabe de tudo
e pel1cebe de tude - embora
(lom juízos ultrapassados.
lPóis 'caro, ,Dr., segundo nos in­

fo.rm.a·ram, o Ique s'e passou COiIll

a 'CO¡r1Uç¡a foi a .coisa· mais .sim­

ples e n8!tural do 'Mundo: a Na­
ture,za ofereceu.no.s os solbreiros
e nós não tínlhamo.s técnica pa­
,ra tranSfo.rma'r a corltiça em

Il'o!!has. ISó havia uma solução:
expo·l'!tar OOI1tiça e importar 1'0-

l,has da mglaterra, da -Suécia,
da Argentina.
IDepois, como criancinhas que

supõem te·r adhado e maLs be­
lo. Ibnnquedo do MWldo, .gritá­
mos :bem alto ao LMWldo: nós

já não vendemos .cortiça,. Quem
quiser æolfhas que no.s compre.
'Mas a nossa técni.ca era ainda

incipiente e não suportámos a

concoTvência estrangei,ra que.,
sem a nessa matéria prima, re­

converteu a sua indúl>'tria e en.

co.ntrou outros produtos suce­

dâneos.
Deix;ámos de vender co�tiça e

não tínlhamos q'lliem nQS ,com­

pras'se as rolhas e o resultado
foi tão desastrQso que nem va­

Ua a pena Ural' a ·oo�tiça das
ãrvo,res ...
Entre,tanto a nossa indúst,ria

mode'rnizQu-IS'e e hoje expo'r·ta­
mos cortiça, ro!!has e muitos ou­

trO's produtos manuf8!cturadoe
da COl'Üç.a e ainda im�()II'tamos

Legião de Honra para um português
combatente da I Grande Guerra

A. 10000z .de !Cavaleiro da Le­

gião de HODira Ide IF.ramça ¡foi

entregue, €¡Ill cerimónia efec­
,tuada IIliO Mosteiro da !Bata­

ilia, aQ œ¡pitão .re¡fu,rmado IMa­

nuel de ISousa, ·combatente <da
P.rime�ra Cra<DIde Ouer.ra, 'pelO
.gen1ilral 'Jea.n iLrugard, ,cIhefe Ido

Estado Maior do !EilCército fran­

cês, .que se encon�ra de vi,,'ita
ao nO'�so lPa,is.

O œJpitão IMwnuel de -Sousa

jUillta
.

esta ,coodelCO'ração fran­

cesta a; muiJta,s ou;bras com que
foi a.g.ra<ciado !POI' !fettos em com­

iba,te, em que cheogo!u a ser ife­

Il'ldo. O antigo ICOmbrutente, hade
,com 84 anos,' a�&'entou praça .na

IEscola iPrática de AI'ltilhari'a em

111 de JaneIro de 191'5, seguindo
prura. a i.rente de Ibataliha, em

'Fram.ça, em 12 de Março· de 10917,
então como 1.° ca;bo de artilha­

.ria.
'Dura,nte a guerra, ,veio a ��

.

promovido, polI' distinção, a '2.0

e Si 1.0 sa:I1gento, IpostO ·com que
�ei8'ressou 8i iPOl'Itlugal, OIIlIde pros­
selguiu a ·caII'.relra. milLta,r.
Jeam Lægacte, que era a.guar­

dado !!lO mo6!teLro ¡peilo seu ho-

mó10lgQ !po.I'iruguês, .general Pe­

dro Ca.rdoso, ¡prestou depois ho.­

men&gem perante o túmulo dO'

SoIJdwdü Desconhecido, on;de de­

pôs uma ·co·roa de tDlore's.

A ce,rimónia, além de várias
entid8!des milita.res ,portuguesas
e ,comtttva do ,chefe do IEstado

Maior dO' IEX!évc�to Ide iF,rança,
as¡;�stiu um gI'lupo de antigos
combatentes da !P.rimeira Gran­

de GU€lrra, encrubeçadQ rpelo ge­
ne.ra! Almeilda Viana, o gover­
nSidolr 'civil de Lei,ria e o.s pre­
sidente e ·vi,ce'"Presidente da Câ­

mMW Muni.cip8Jl da lBa,ta�ha.
A desloCaiç;áo do 1general Jean

ua,g8iroe aQ iMo6!teiro da Baita­

ilia terminQu com uma visita

guiada pelo vilce-ipII'esi;denrt:e do

mooidpio IO'cal, que é tamlb:ém

o seu consenrador.
Jean Lagarde reJg'ressou â ,tar­

de a LiSboa, a !fim de vdJ¡;,¡,talI'

a A.!cademia MiUtaT.
A delegação miHta,r fraD'cesa

re.g.ressa hoje a !Paris.
«A OAPITAL» de 8 de

Març:o kœ 1979 - Oarrnes­

potnJ�lJ!nte Guilherme dos

Sa;nt08 Jr.

rolhas ... porque o comércio mun.
Uial '(amaa) é livre.
¡talvez V. Ex." até nem saiba

que Vila da Feira é hoje ó

maior centro Induetríal de cor,

Liça do �IundQ e que em 19'78
foi de 8 milhões de centos o

valor da cortiça exportada,
Como vê, V. lEx." jul!ga-s€'

grande salb�c1hao, mas vive Illa

"g.norwIlcia dos tactos. não satna
ainda, a razão porque importa­
mQS mJlhas e não sabía (aínda j
qUe há 10·IlIg'Os anos exportamoa
rolnas,
Vê-se assim, que V. ,Ex." Pl­

se. terrenos tão falsos e tão mal­
dosamente písados que podería­
mos ir muito Ionge paea lrre per­
guntar que destino terá sido da­
do a-o produto da vendá da cor­

tiça negociada tão misterio.sa_
mente (olaDidestinamente) pê­
las U.IC.P. na zona da Agrária,
agr8!vando. os problemas com as

transacções de ;co.rtiça.
V. E·x." bem pre:Cisa.va de uma

lilç:ã;o acerea da agI'lioultura no

Alentejo a·ntes de assinar o ltal
maniÆesto.

«,E é pena que não tenha a.g1-
do de mo'dQ a mevecê-Ia» por
quem ¡;aiba dá-la.

<O sr. >Dr. será aSlS�m 'tão in­

génuo (ou pensará que o se­

mos?) paTa -não ve,r que o BOP
tiem a sua ¡«máquina» o·l'!gani.
zada no Alentejo pa'ra el>'polia­
mento e devastação das te'rras
de .reserva para delas sugar to­
do 'O dinheiro possível e eQutn.
'bui-r pél!ra que estas ao serem

restituídas aos lelgítrmos pro­
prietários, não tenham possível
aprove1ta.ment'O �conómico?

<O sr. !Dr. não vê, ou não quer
ve·r?
'Como é que o .1>'1'. Dr. se atre­

ve a criticaT o code das ár.vo­
res antes dQ 12\5 de Abril pa'ra
�gno.ra·r, pu'ra e simplesmente, o

corte m8iciço Ida riJqueza. !flo.res­
tal no No.rte do A.lentejo efec­
tuado nos últimos ,3 a·no",·? Leia
só isto:

IIDm Jumo de 1,978 «A Capi­
ta!», denunciava que «'O ritmo
diámo Idle estil'adas lae cll1J'mÆO'n£­
tas Ir¡¡OS 'fnIIJJdeilnei'l"OI8 de A brl1.lYl­
tes 'tem ,exoeidicm QI oetrotena. l'i­
'J'l)}œi:nO's, eucalipltos e '(1J,té oU/I)'ei­
ras e �()obrreir'Os, (têm' 8'iido p;btl.-
1WdJos em h�es irl.ltieira.s mm
orinr118 �d�08'O OOiI'Vf<ra JaI Naçã'O� a

fllQJtwreza e 'OS lvormJern;s», acres­

centando ser necessárIo que se

«Q'OmeOIJ! � frMœ luz so·bll1e .a his­
tória ,tenebrosa IdJo Alenteij'O e' 1m
8IUa pilhagem».
!Diz ainda o mesmo jornal que

«Ninguém �erm d 'oOlTagem del ali_
nhœr números e dizer '" verda­
de, mas .os f<lJ()t'Os 'não tp'Odem
ser ldiesfruídios: le>m 3 am.ol8 �
fatrr11Vgerœd.a reforma de!IJerão ter
dle&1qJare'Cido i® circwTia!{;:ãJo. twr­
'maJl da riqueza; a;grátria deZlenas
die millhões de corwtios diminui:nJcm
as reæifuls í;to, EstaxlJD· em núme­
ro de i!J'!W!l gra(/'l1dJez.a».
«A o'lJWp'tM}{Í;o oomwni8ta ao

A�emltejo velWfidolu-se, em 1975,
ante's das aolheitas ou OO!m os

fro.d:'Os ainda ·armaZ8lJ1!(1)dJo.s. O t'O-
1Jail 'd¡essa Clolheit:a - wmra 'das
'rI1KLwlr!es de semqJ.11e - Ide8(J(JIa­
re�,u. Os nIOvPlsi Idomos da .tierra
IWUnca wais pag(Jff'(1}'TY1, 'YIK1JàJ.a a

ningw�, itwltui'l'lJdJo im,.p'Osto'8 e

Previdência.
O: produtO' (la, vet1ldJa da corti­

ça dJo's a»t»s 75, 76, "1"1 e· "18

de�e<ceu sem dJeixar rr(1)8lto».
�Sr. Dr. Vias Go.l>ta: basta.rOO

estes núme·ros 'pa,ra V. lEx.' ter
uma pálida ideia da grandeza
da rQu'baJ!heiTa rugáJria praticæda
à sonllbra da '(�Reiforma�> QU pre­
cisará que lhe ofereça alguns li­

vros pa,ra V. lEx.' !ficar ciente
dO' !que é o Alentejo dos' nossos
dias? lParece que V. lEx.' está
mesmo a leste dO' !Paraíso ...

!Será para que tudo ,continue
neste 'alucinante lI'itmo de des­

truição., Ique os 117 juril>ias do

AlgaŒ"Ve decidiram junta,r os

seus nomes pa.ra apoiarem a

AlgráJria?
(O<mti-nu.a)

o Ano Internacional
da Crianca-

�

terá sentido sem que cesse

o fabrico de armas?
A gue·r·ra é, todos reconhecem.

o maior ma,l, do IM'u,nd o, que 'O'S

homens por vaidade, .QIr'gul.ho, e

embiçâo teimem ern rnaoter. corn
efe,i.toals 'Gadal vez m·aii s desastre­
-sos, dado a, preocuoação de' en­

·g,elnho·s COm rna-or ooder del odes­
truiçâo de vidas ·e' haveres

IP·alna ass,inall'alr cond ignamente o

An o .Jon tern ac: o.nlall· da Criança.
bem fceri él! aos 'G ovem entes das
Nações envidarern' esforços no

·s·e'n.vido· de cesser 'O fabrico quem
d-z de, engenh'os de ·gue·:'�a, diz das
borneas quer nos últimos tempos
têm s,ido uSlada.s p·a.ra dels1,ru:.r .8'té
o<bra,s: de arte, qu·e dev·eríamos
.gua'r.dalr ·e· .ne,spe,;.t,a.r em m·em6r:a·
dOIS no,s'sIO'S' a,nt·eip'als·sladols. Comü
ais gora'nde,s p.o,t,ênci.asl ·al fa,l,aorem
d e opa,z s·e v ã'O a,pmB,ndo «·a.té ·aos

de,nte's,» ·como 01 Po,v·o· diz, have'n­
do iNa.çõ.es cOm .reg'imes dito·s
pr,olg'res's'i,s't'as que vão fo'moece'n­
do mate,ria,11 ibél·¡·co a· qua'nl!:os" cUI1·-

tos ou .;<nlculltos, abracerrr eeses

,re'giome's, 01 .pe�¡,g·o está eminente

pa'na' quantos habitam o pl,an'Ma
da Te'rra.

No. alctuall' e'stado' de coisas 'em

que por todo o Mundo, ais gue<r·
orals' 's'e' mu!�i'P'l·i'cam, dado O< 'ma­

terialli'slm,(} que dornóna, há neces­
sidede impa·r,i'Osa de desen vol ver
o e'spí·ni,to de 8.uxíl·io müt'uo para
que os ,ma�i'sl poderosos, mete­
'¡.i.all'me'nte· fallando, clare. .su·avizem
es fallt'8ls do'S, ·ma,i,s· carecidos e

8Is.s·',m venha' .a ser possivet 'él' paz
que Cristo, por,e:gou..

,Em ·ambi,en,;.e de 'gue'fora 'nã-o. s·e

pode'rã o doe's'en v·oll'v·eor ·cri.alnça'sl s,ã s
de e-Spi:·r:to ·e ·com·o co,r.po ·s·em ad­
m·a .e:q.uiv.all'e '(li ja,pra 'sem flo-r'e's,
q ue OIS' Ijove'nls e aàu<\os' ·s·e' e.s­
f,or'oem 'P'ell,al prá<t:·ca d O' q ue é
bom, oailiculalndoo {} que é mau.
A gue·pra é um mal.. Repudiá-I!a
fica bem 81 todos,

J. PlisC8rl1eJtJa

CART� DE

!Ex.mo ISenhor <Dire,ctor
de «A Voz de Loulé»

®In primeiro luga.r as minhas

desculpas pelo atre,vimento ..

Eu, IIDgídio Nunes' dos Santos,
assinante de «A Voz de Loulé,»»,
é com muito Igosto Ique todas as

semanas tirQ algum tempo pa·ra
ler com atenção. ,tudo O' Ique nes·

te papel s'e ,esc,reve.

ISe.nho'r Virecter, pois eu li com
Ibastante atenção ó arUgo da pá­
Igina n.O 8, onde diz ,respeito. ao

.cQmuni.ca:do da Juventude ISocial
<Demoerata.
Vevo dizer-lhe qu.e esses ra­

pazes !fala.m de uma maneira

'que, se 'eu ,com �9 anaIS' de i'da­

de sempre te.nlho. tidQ Igosto de

ser lPo.rtuguês, rugora ainda mais

allegria sinto por saber 'que, te­

mos ·em 1P0rtugal, jo'Vens que
sél!bem contar as verd8ides e que
eSCirev,em de mo'do a 'que o po­
VQ CIOm pouca esc-ola co-mo eu,
torne ,co-nIh'ecime,nto dQS mléto·dos
como as pe'I>'soas são t'ratadas

LOULÉ

MÁRIO ANTóNIO
DA SILVA

1 Ano de Saudade
Sua famí<1ia vern po:r este

meio comunicar a todas as

pessü<as amigas. 'e de suas reJ.a­

ções que, no' próximo dJa¡ 22 de

Maio, .pelas 10 ho,ras, será ce­

lebrada missa na Igre;ja Matriz
de Loulé, sufragando a alma
do saudoso extinto .

Antecipadamente se rugradle­
oe a compa:rência de quem pa:r­
tiCÍopar na ce'lebração da Euca­
ristia.

UM EMIGRAN'TE
nos países Igovernados por essa

«!boa gente.».
É ·com todo o ,gQsto que li e

mo.l>'tro a arrilgQS meus o comu­

nicado. da Juventude ISocial De­
mocrata.

Egíd'£() NlU(il¡es SWYlAtO'8

N. R. - O amor pátr�'O é a flo­
raçwo wais pTle.ciJosa qwe b.rilhla
n'O aO'!f'!aÇãO' ® emigl/"arutleJ. E·P.¡3'8
ente1'lldJe¡m as plf'oif;wrvdezas dXJ porr_
t,wgrues�srmo � FnW'O se 'OOVI;sam dJel
1Jœbwtar p'ela li1œmília p·orr FoTitu­
gal.

O sr. EgíJdio· Nwn.es .dJos Sam­
tos, 8UJbsctriltlo!T 'dIes'fa, camta armi­
gra, Mtendeu,� com a p'Q1U,­
aa; esco'Za, que 'O obsClUflV},wtWs>mo,
CiU�tru,ral lhe oornced1eu na molTide­
dJu,rra da· termrp'O¡, o Cio'rlVW'J1,ia,a;do' da
JUVlelrvtwdJ.e !So:ciK1Il Dem;olCfl'Q,ita,
que Item, sa·biJdQ. olbs�trvwr 'Os múl­

tiplip'8 pll1O'b�e;'rI1XJ,8 de que 'O' Pa4R
é v�tVrnJa, a 'O!rprre81e<nJtar p.roP'O·stas
de a�tilmnativra.

Os lermig1'¡(Jj}1;t¡es, 'I'I1.leUIJO'T' da· q.we
nós, pela S'Wa experiência in,() Pro­
ballvo rom refuginJ�os doos paí81el'l
dJa, corntima de 'fierrro, sœb<erm ne­

aotn..s!UdEl1'a/r el Gtpoian' f)o;dJos œqrwe­
be.s qlU;e lutam e>m Porntugal (pela
insta¡uraçã.o .¡]¡a D.emw<CrO.!Cia, d'.a
Liberd.!adJe< e. ;aJas garœn,tias IIIDs
Direit·os HUmaiWQs. Oo>mp1'ee.ndJeim
a necessidKJjdJe ide um 8'Ístlemva .,wo­

vo, 8'etm m,¡é<tOido·s v"ellvos, que nã<o

assewtlei .em .dii!oAd/u,ras de q,WO;l­
qUieT ,si¡n;al.
As %OS8(1;S Te�iCliJtações pez.o, seu

sevttir dJa VlfJ'1'dWdeliroo Português.

o Parque Municipal
de Loulé

dos ,pelo menolS! vedando o que
� de dominio ¡público.
!Para tJerm1mrmQs, esta. e ou­

bras situações, fazem telcer U!Illa

opi.nião. Patra/ este caso faz..nos
lemJbwr ai forml!ga. qwe ,todo o.

camlÍJlllho !!he serve palra o seu

destino, só Ique< a diJferença en­

tne esta e o COIIlIdiuIt;o.r de vef'ou­
los é que .p8ira ¡¡¡quela, o S'eU ca­

m.iJnho é I8i sua .sulbsistên.cia, o

seu afã de .traJbaJlho e os' con­

diu,tores o ¡praZJelI' da de'struição
do meto ambi!ente desde que se­

ja palra seu Icomoldful>trno do·entio.

Oarlos Simões
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25 DE ABRIL

E A HISTÓRIA»
«Os CTaNOS do 2'5 de' Abril fa­

naram-se sabre lum monte de es­

teeco.. . Os müítares portugue­
ses, sem nenhum motivo para
isso, fugi,ram corno pardais, lar­
gà!D.do 'M-mas e calçado, aban­
donando, os portugueses e os

aarícanos que conéíavam neles
( ... )1. Era natural que os capt.
tães ¡quisessem voltar depressa
para casa, Os agentes do MFA

exploraram e deram cobertuea

ideológica a e,SSe instinto das
trípas, justificaram honrosamen,
te a cobærdía que se lhes seguíu,
Um bando: de lebres espantadas

recebeu o norne respeitável de
«revolucíonâríos» ( ... ), escreveu­
-se na nossa História uma pá­
gina iiglllomilniosa de cobaedía e

ir:responsalbiUdade, página que,
Se não fo:r rasgada, anula, por
,si só todo o heroísmo ,e altura
moral que possa te,r havido nou­

tros momentos da nossa, Hístó,
Tia e que nos cla.ssííñca, <:omo

um bando de rufias índíænos do
nome da naçãoe.

Amtónío José Sa.raíva

(IDo, «lDjlário de œ'[\ot1cias»)

1.os JQ:GOS FLORAIS,

D'E TEM'ÁTTCA PQ!LICIÁRIA
Pæomovídos pelá ,Se,cção, «,Eni­

gma Polícrâeío», que a RJevista

«!Passatempo» insere, estão a

dísputar -Se os' «1. o, Jogos F'lo­
rais de !Temática !PoJici'lÍ!['ia»,
sUiboirdinados aos temas Novela,
Oonto, Reportrugem, Ensaio (Li-

DOIS JOVENS

QUISERAM SER PRESOS

E �ALGO·� FIZER.AM

PARA ISSO
No ,pre,llértto dia 22, a:presen­

taram-se vo'luntariamente pelas
2 IhIQ,ras no !Posto ¡Policia!l desta
lo,calidade, dois jovens que de­
cla¡raram ,ter 'cometido 'V'ários 'e's­

tragos eni vlhko,s a1he:ios.
eom efeitJo, insolitam.ente, Jo­

sé -Lúcio 1R0!IliquinJl;¡¡o, de :211 anos,
e Br,âluJio da ISilva Tomás, de
2,2: anos, lr€sidelIl!tes ,em Lou']¡é e

ÀIIcei.:ro, respectivamente, ipalrt[­
ram a so.oo e' a pontapé os vi­
dTo.B de diversas pürtas ,e jarre­
�as:, o' ,vid'l'o dai ,bomba de. :gaso­
lina de uma empIle:¡Ya ,re'vende­
dOTa e a,inda o fa'rôl de uma

viatura além die causarem a,�gu­
mas amoLgadelas.
Estimados üs estra,go.s estes

wcendem. palra dma .de uma de­
zena de ,eollJtos, o. que q.uer dizer

que foram mu[tos· os iW!dro5' par­
Udl:ls pelos SlUlpiraiCitados inclioví­
duos.

!Entretanto, ,como. nas deda­

rações que prestaram afirmaram

qúe 'o. seu fito era serem presos
caso. 'cüntrário. ¡fa,riam muito

p,ior.
Assim em face às dep'rada­

ções ip'l'o'vocadas e às plróprdas
deCllarações a sua vontade ¡foi
ate[)¡dida pelo 'que ficaram en­

clausurados.

COMISSÃO EXECUTIVA

PARA O SANTUÁRIO
de N.a S.a DA PIEDADE

100RJRDGiElNDA

Po!r omissão nosSla, pela qual
nos penitenciamos, Dão füi i!Il­

oll1<ida na 10'00.1 inserida nesve

jOTiIilal a 1<9 de Albri·l ú1timo, re­

pO,l1tooa; à oonstituiçãu da no'V'a

COmil:l'sã:o, Executiva para o. ,san­

rtuãJrio de Ni.· ,S,.· da Piedade, o.

oome. de um ,do·s seus cümpo­
iIlentes" .José Gomes IROmeira

MOI1gado, ,que nela está também
in:teg1rado.
!Fazemo.-Io rug-oira, .pü:rtallJto,

apresentando' as dlW'idas descul­

pas pela involuntária omissão.

cometida.

teratura !Policial), Eln5aio (!Lite­
ratinra Policial !Po.iftuguesa), !Pro­
blema e Poesía,

lO piI'a'zo pa'ra a entrelga dos
tralballhos termina a 10 de Algos­
te pIlóximlQ, 'V'e>rificando_se a dis­

tri:l:mi.ção da vanos.a ¡¡'5\ta de pré­
mios a 7 de Outubro, em San­

taJr'ém, inte'g,rada num iOonvivio
onde estal1ão pTesentes a,]lguns
dios esoritores n3Jcioillais de
maior nomeada do género, es­

tando a<Í!nda: patenDe uma expo­
siç�o. de Literatulra !PiOlidal POor­

tu,guesa.
O RJeguJamento, a 11'lscrição ou

qualquer outro esclaredmento

podem seir "';lOlicitados para
«Enigma PoliciãJrio» - !Rua Te­

nente Valrudim., 43, r/r, esq..
20010 - lS:antaI1ém - Codex.

JUSTIFICACÃ'OI NOTARIAL
..

-

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

Segundo' Cartório: - A cargo
da Notaría Licenciada Marla
Odília Simão Cavaco e Doone

Chagas

Certifico, para efeitos de' pu­
blicação, que ueste Cartório e

no Livro n.º C-58 de, Notas pa­
ra Escrituras Diversas, de fo­
lhas 81, a fo!1has 83, V., se en­

contra urna escritura de justi­
fícação outorgada no dia vinte
e quatro, deste mês, na qaaí,
José Brito Silva ie mulher, Ma­
ria Júlia Cavaco Romão, resi­
dentes, na povoação 'e fregué­
SIia¡ de Almansii, concelho de
Loulé, se decíararam donos le

legítimos- possuidores, cem ex­

clusão, de, outrém diO' seguinte
prédio:
Urbano, composto de: uma

morada die casas térreas para
haID,i,tJaçãG', mm dois quartos"
,cozinha, s'a:la, -casa de banho:,
varanda e 1ogliaidouriO, com a

área coberta die ,cinquenta e:

seis metr:os quaiClirados, e a des,­
oobellit,a <!Le ,duzentos, e sessenta

e: 'Oi.to metros, qurudradios, situa­
da na povoação< ,e f.r:e:guesia de
Almansil, co<ncdho de Loulé,
'lue, confronta dOÆlorlie e poen­
,te ,com Malmell M'endes Leal,
do· Iiasoen:te cem ,estradia e do
slUrl oom Joaquim dial Silva,
'Omisso ina r,es,pe'CÜVai matriz
pred¡ia1:, mas já partic:i¡pada a

Nem sempre o bom ou o mau temtpo
está atrás da porta,

(CiO'nJfinuaçœo' da pág. 1)
amenli:dade e, portanto:, de 'es­

porãJdi,ca .bonaIlJça'.
INas suas aIlJális!e·s lClimatéricas.

0,5' meteorololgistas fize,ram
«leituras» de. co,!'rentes de ar

polar ,e pas'srugem de supe,rlf:icies
frontais.

[Mas não nG'S devemO',s dece:p­
cio,nar por esta ap31r-ente aspe­
reza: dO' ,teJUpo... lá por fo,ra. Ié
mui,to 'plior, e ClO,m'parado· com

O' ,rigor dos seus ,climas, O' nOos­

So é ve'!1dadékamente beni:g,no.
IDruqui a uns dias, esta mesma

!Primavera, que mal se deu: pela
5'Ua :presença, tal a timd,dez da
sua lr1fU'pçãG nO' calendário, não

SU' Catarillial dos Quartos
LOULÉ

t
JOAQUIM DE SOUSA

(Rosal)

AGRAUECIMENTO
Sua família vem po,r :este

meio testemunhar o seu æco'­

nhecimento a tüdas as pessoas
que co<mpartilharam dia sua

grande dOlr, 'e se di.gnalfam
acompanhar à última mOTæda
o seu saudoso ,e chorado ,extin­
to" não o' fazendo, pessoalmen­
te, como era de seu desejo
por descoitlhecimento de mo­

radas .e '¡'legibilidade de assina­
tunas,.

deixará de apl'esentar, .:para -sa­

tisfação nossa, as suas lbo.as�V'in­
das.

J. a. Vve¡g'as

LOULÉ

t
GERTRUDES DA SILVA

CABANITA

AGRAUE'CIMENTO
Sua famíMa, des'ejando evi­

tar qualquer falta involuntá­

ria, pOlf desconhecimentO' de
mo¡;ad�s ,e ilegibilidade de as­

sinatums de todas as pessQlas
que, de qualque[' forma, com­

partiLharam da sua dor, vem

tornar público, o s,eu mais pe­
nhorado agra:decimeillto a

quamtos s,e j,nte'ressaram pdo
,estadO' de saúde da; saudos!a
ext,inta durante a doença que a

v.itimou oe bem assim a todos

aqueles qu.e a acompanhamm
à sua última morada.

Tres-passa-se
M:ini-mercado dm; Quat,ro'­

.,¡:Estrardas (Casa' Maia), com

yárias secções, incluindo tallio.
Muito afrôguesado<. Motivo< à
vista. Preço de ocas<Íão.
TIf'atar no próprio .1oorul ou

telefone 62897 - LOULÉ.
('3-3 )

sua inscrição, na Repartição
de Finanças deste concelho, a
que atribuem o vaíor de: cem
mil escudos.
Que o mesmo está omisso

na Conservatóría do' Registo
æ>redliall, deste coneelho, 'con­

forme se infere die uma certi­
dão lá passada, hoje, que me

foi apresentada,
Que 'este: prédio foi inteira­

mente construído à sua custa,
rium taihão de terreno panal
construção urbana, com a área
de cento e oitenta 'e nove me­

tros quadrados, a desanexar do

prédio rústico, inscrito na ma­

triz predial rustica dia laJludida
freguesia soh o artigo número
mil oitocentos e sessenta e no­

ve, doade, per seus país, Joa­
quim da Silve, 'e muLher, Ma­
ria Joana der Brito" cesados se­

gundo o regime, ,dial comunhão
gerai de bens, residentes na

mesma povoação de Almansil,
ern vinte 'e sete de Junho de
mil llO'vecentos e s:et'enta e

quatro, a, folhas œnto' e trinta
e uQv,e, ve!rso, dOl Liv,I1Ü' n.º C­
- 7 (;) die N(;J,tæs. para Escrituras
Divers,as, do ¡Primeiro Cartório
,desta Seoæt¡a;ria, 'el pOi'l'terior­
mente os meSffiœ doadol1es, em
quinze de Fev,eæhl;o do COf11eill­

te OOQI, die foLhas, 46 ar 47, v. dO'
LivI1o' númel1o' C-105 de NOltas
para! Escrituras DiVíersalS, do<
mesmo Cartór.io, .doaram-Lhe
maris Uill talhã,@! ,@e tenreN'O oom

ra área de centQ' e trinlial Ie, üin­
co metros quadrades, a desa­
'IlJexar também .do artigo rus,­
tico n'úme:ro roj} oitocentos ie

s'essent:a e nOlv'e, chi: freguesiia
die: Almansil, a :(iim de aumeŒl­

tar :ru át1e¡aI do logradouror :cIJo
prédiO' eil1tã.o' COŒlstrufdo 'e ora

i,dentificadO'.

Que atendendo, alO diis,pes:tü
no, ar-�i:gol tæz:e ll'llúm(wo um db
códlgO' do R,egisto Pred1rul, não
sã'O aquelas 'escl'ituIialS de dioa'­
ção título suficiente para J"e­

gisto, ra ver:dade é que Os doa­
dorelS 'enam na data das refe­
ridas ,escrituras del dO'açãü, dO'­
nos, e '1elgítimos possuidores,
também com :exdusào ,de ou­

tréim de um pr:édiio rústico<, s<Íto'
na ,dita po,voaçãO' e f$e.guesia
de Almansi!l, composto die t'er­
ra die selmear 'com árvores, oe

casas de habitação e af11eCaÓal­
çãü, com a área de quinheilltos
e quar!enta 'e oit'O metms: qua­
drados, que ·oonfl1oŒ1ta dOl norte
,e poente com Manue[ António.
Laurênoio, sul com António,

Joana de Brito ,e outro, do
nascenre com caminho, dnscri­
to na matriz predial respectiva
sob 'o artigo número mil o�to­
centos 'e sessenta e nove, COIIll

'o valor matriciad de setecentos
e oitenta escudos, .do quail die­
sanexaram e doaram os ruudÍ­
dos talhões, de terreno também,
omisso na Conservatória, co­

mo consta die: uma certidão
apresentada, porque em- data

imprecisa, mas que sabem tea­

s-ido no aI10I de: 1936, terem os

referidos doadores comprado
aquele prédio rústico, pelo pre­
ço die mil escudos, por mew

contrato verbal, e nunca redu­
zido a escritura pública a Iria
Lopes, viúva" natural e resí­
deme illa: aludida povoação de
Almaesél,
Pelo que desde então, sem­

pre o possuíram 'em nome pró­
prio, sem rnenor oposição de

quem quer que fesse, posse
sempre exereida sem illltetTllJp­
çã0' e .ostensivamente', com eo­

nlrecimenlÍJ0' de toOda a .gente,
Siendo por isso a sua posse, pa­
cifica, continua e .pública" pe-
10' qu:e: 01 haviam já adlquiJrido
'POir us.u'Capião, na da1Jru das
aludidas, doaçÕies., itlão temlio
'em face do< expos,to, possibili­
dade de: ,comprovar O' seu dIi­
reito de p1'0prieda:die. ,perfeita,
Sübl"e :0 mesmo' prédio, p610s
meios extrajudiciais no,r,maiS.
Está con,foTme.
SeiCretarira Nol!ru;�ad de Lou­

lé, 27 de Abril ,de 19'19.
O' 3.º Ajudante-,

Mwria de' Fátima Guerreiro
Rodd�ues

ClAMA-SE
�SUlCO ATLANTlCO�

>
.

UM: NOVO HOTEL

INSTALADO EM LlSnO'A
Abnjlu nece'ntemente' 'a's. su�- ,j,BS­

:ta::'a�õels ·um novo 'estahe�e'Qj,me¡rt­
tOl hote!lle!;ir-o, '':iI:'t'u,ado na 'Ii!:UBi da
,GIÓ,ni'a em ,Usboa, Qo <�S.uíq:'o,,;A�I'ân­
t�CŒ) de 2 ·e,stre·I'a-s, portante, Elim

p,l,enQ c(i),r,açâ-o de: ,Lis.bO:ai.
O (�S'U[¡oo,-A�Iânti!co,», que - di,s­

põe .de oelf'oai de 1,00 ·quIl!Ptos.·e. de
um quadro' de ¡pes-so'a,1 oon:Sl!liitluL
do poOr 32 ,e,l'emlento,s:, �m oomo

d Iii ,r e oC t o' of ,Fe.r,nando Go.nça,lrves,
,i'9'Ui3'lme'nte' ,in'cumbido da ,di'r-eoção
do Hot�l, EmlbEix:ado'r e' à 1ire'O�
da sle'cçâo' de' �e'3elfoV:a's SiU'SJy Mli",
mos'Ü', qUle 'já es,teve' antelnionmen­
te oOllo,oaida. no Apanhote'l' >A"Ufa­
mar, ,em A,lbulfe,ira.

CAI-XA DrE PREVIDÊNCIA E ABONO DE FAMíLIA
DO DISTRITO DE FARO

AV'ISO
Avisam�s'e os ut'entes, ,des·ta; Caixa que, pOT moOtivO!.de

ailtenação< Ido hOIPário de' tra:ballhü <dm" s,eus serviços admi­
nislt.natiVios, 'es,t,es" lru :partir ,dOl :próximo dia 26 do cOiffieirrte"

passarão a Iter .o seguinte horário de fnnciün,ameŒ1to:

2.ª a. 5.!! �eirai - 9 às l2,30,e, 14 às 17,45 hO!1"a&
Sext:a-f,eir:a - 9 ,às 12,30 ,e 14 às 17,30 horas'

O' s'erviço Lnfolf1l1ativo encerrará, nOI primeir:o p�ri();­
do àsl 12 hotralS' e, itl.o' s,egundio, às 17,15 hOI1aIS, com e,xcep-:
çãol das Selxtas,- feiras, em que ,ooœr.rará ,às 17 horras.

A Tesouraria manterá o horário actual, com 'e,ncer�

ramento ,resprec1::i,V'amernte às 12 'e ,às, 16 horas.

Farlo, 24 ide .Abd de 19í19.

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA

--_"-'-'-�-----�
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HOTELARIA:
Que tal de infraestruturas
contra incêndios?

Artesanato está na «.ordem do
da Comissão Pró-MuseuA NOSSA

Convém ,r-etferi'r, por outro la­

do, que o Museu só estará em

condeções de abrtr as suas por­
tas quando o acumulado patri­
mónio o justtñcær.
Antes de tal sería premaouro

qualquer intento nesse sentido.

E�Uca-se assím o motivo.

porque tanto. se empenha a ICo­
missão IPró-iMuseu no êxtto des­
ta campanha,

(o(»r-.ti'f�liIaçã,o da pág. 1)
'l\raÇlOu portanto. um plano de

acção Ique ora decoere apenas
æ n�vel de esclarecémento e de

diivullga,ção, pois ,emendem os

seus cornponentes Ique s'Õ por
intermédio da paotícípação cons.

ciente dos prodotores e fabri­
cantes conveníentemeœte alerta­
dos prura 0.' efeito, será possível
agencíar auspícíosos préstimos.
Postertormente e em data a

tfixa!!:'., um grupo de jovens en­

quadrado por elementos da 'Co­

missão, devídameœte credencia;

dos, deslocar-se.ão aos díferen­
tes locais do. Concelho para con­

tactarem com os diversos nú­
deos .de aritesanato a tf,im de' fa­
zeTem a co.lecla das peças de
sua Ima.llluf8Jc'tura..

IOhama-se pais a a,tenção de

que ,esse tg,rupo se fa,rá identirfi­
ca,r camo. vincu,laldo. à Comissão
Œ>róJMuseu e quel o pro.duto das
otfe!rtas se destinam eXioliu8'lva e

eXipressame:nte p8Jra o Museu,
'que re¡gistalrá a sua ,recepção.
Ha'Verá Ito'do o. illtere!s'se em

averba,r a o.lrig,em e ¡procedência
dos alI'tefacto.s produzido.s pelo
que se" po.ss,í'VeI fo.,r, as peças
dexean-'s'e fazer aoomp8Jn!har de
lUm cartão (tipo ,comercial) que
prestará essa ellucidação, s,endo
útil atJé quando o. mostruário. far
,oolelcado lem 'expesição.
IProoura'r-se-á, ass'im, facultar

aes visitantes e turistas o.s infer­
mes da Igenuidiade r,e1a-cionad{liS'
com as pe'ças 8Jr,tesanais expo.s­
tas e ao mesmo. tempo fomen­
taT a !s'ua pro.mo.ção comer:Cial,
desta tfei,ta" em pro.iVeito e be­
neficio. dos' pro.duto.Œ'es e fabri­
caintes de alI1tesanato.

dem ,aIP,aljx'o,nalda, 8Ig,olf,srti.cal e ner­

,cislist'lcarm'Slnlte 'e, pel'a< m�ell ou

dinâmilca, deistitulda de esorúpu-
11,0's, alllj,enada, dos conceitos. va­

,holr-els' 'e v,¡,rt,ude's' Imo,rali's el civices,
dos sencimentos pált'ri.os e do

resoeito pellio direito d,vi;!' ou de

Estado, i,m,p:,alntadal p,elia 's,ulbver­
.são del va'ores e ':Impu!'s'ionatda na

acção p8':,a' I'uta ,die' r,elivindi,oa'çõe's
sucessivas: 'e impossfveiei de sus­

tentar. corrr 'Of fim de: ,de,sle's1Iah:,I,I­
zaçâo. tanto de 'e,sUutUlíals corno

d,e sleot'olrels' !I'albolra'¡,s 'e, sociais. que
nurne p.3Irmalnen'�'e dinernizeçâo
Idelslt,r1urt'iv1a, v1a1j corroendo B' ,ml;­
Inalndo .e¡�oé à tOltall' an i'q ujlaçâo. de
eeordo <com' a vontade e ideias
i'nlc ut I,d a S

A,s'slim 'cemos eSls,enc,i'w:m'e,nlte
d UlalS fiaicçÕoesl: a mOfl1(lll. ,J¡aholri,o'sla
,na' desltwiilção or'a,dio811' H, a, imóve,l
08Ir,8Icte'rizadal p'ello' ,com'odi'smo e

colbard'i'ai 'co'ns1equ€lnte e allli'e'nant,e.
A f.acção 'élct'iv,a' 'fadicall ,00nta

,ime!ns'als' vitórias, 'i,nfe,i'i]jme'n't'e hem

t,rág,;lo8IS1 palra ,al Naçã,cl ,e' lEstada',
'ex p,rels'S,3Ime,nt,el 'n8� umbante's, n'a

«eXielm¡pl!ar IdieiS.a�lon¡,zação» que' c's
slÚIbd,¡tc's' ,e ahne'g,¡¡¡do,s fal�'sár:os a

:Slo,I'do ,e! 'S'6!rV,"çü pr'els,tam8m HI pre's,-
1'8m ,al 'S€USI 'supelri,clr'es, d,olncs" .as

repre,s,entRnt,e's ,e ,�e:sp,on.s;ávelis! pe­
,I'a 'e,xpl3lns,ãlÜ' 'e domini.a da g,r,ande
op c'têlnida , q ue ,Sle p'Í'c'pôS' ,e ansie,i a
à eSloralviz'8'çãü ,e ,oom,un,izalçã'Ü
oUnivers,a!l, a Ro(jSlSli¡CIi, padro,eli,ra' e

prcmelt'edo<r81 p,át'ria f'utuna, d,ols' H­
delres por';'ug'Ule's,e's' e se'usl 'reba'­
·nlhos m,aloabros, qUie -ocnsl1:i,tuem

elslta ,m'-nOlri,al ,êjlpárt,ri d a 'i,n,consd,e,n­
te- e '8'scnavizada pair 'id,e!ia,s' d'og­
mábca's, d8<fna,gógii,oals ,e' se!ctáorias,
q ue a. 'unsl It8lntois' ,invi,aihi,I'iza. da
ora,zã'Ü" ,de,;xalnd'o-,sle' êir,roa'stalr e ,a'r­

,r,a,sít:oandO' 'nlal '8>cçào' a' ,s,w,a, .Pánnl,a 'e

NB!çã,o< p,alNll al �c'glue,i'ra" s cb pro­
meSls'a's fall,slSlS de' vi'rem a usu­

f.rui'r, ao< slelrVI! Ç.QI d a ,redelntolra
s.up,e,r-P01ênoial ,da eSlorBJVizaçáo
cOI�leicNvlêll ,e U,n,iV'elfslall, ,lug,a'res
de' de's-t'alq u:e ,e belne'slsles q u.e- oQ

sIe1u 'ohs!cur:a,nr�¡'s!mo do!e1nrtLio jlm­

p'c'slsibi'�I;,ta de Ire'¡¡!,e'ctrl,r, qualn,dc'
en:oelrr,am d'e u1'óp'ilcas ,e faol'aióo­
SlaiS .

'Pelnan,t,e ,e-sIM, ,r'e'al:l:d,ade obje,c­
t'iva ,e¡xpr.e'ssla, pe'!,Ü's' 'alcont.e'c'm,en­
t'OISI e ,e,voll'U-çãü d8i S olo:eld aide POlr­
'tugu.esla" ,impõ,e-s,e' mohi'li,zalr a

'Ü'Pini ã'Ül .p¡ú hili'cal 'eJ.i ca'ZimeIM'e, s'al;"
dO' m61r8>SlmO', a'cclrdar as' mai,o,ria's,
,p'alrtl eSlca¡palromo,s' a'c' 'in.c.êndi,cl 10'U
il ,oolmunlÍzação, ,e e's'oralV'i,za'çã.o. die

10do's, n'um al�(heamento, que' !Í,e­

dunodalrá na totali' ,a'hi,e'naçã,o,
Manuel Bolba 'Filiiiple Viega:,;

(oOinlNnuaçãlo dia pág. 1)
p,elia d e'M,pui ção d e It ud o, deis de
os sentirnentos rnoræis e' valores
cívicos a,o,s, 'slentime,ntO's" v'a¡"o-re's
e d�r,e:,t'Ülsl de '6sft-ad c' ,e, Nação So­

berana, 19'nlim.£'Jdal pela ce'g'al 'e' fe­
roz inCOJn'sio;'elnoir8!I:iza,ção, que' a

verbo,rrelial dos seus' sequazes di­
rigieln.te'si 'Ilha ,¡,noculte" 'Slob ° ,I,em'a
a seguior: {(qiUrcJr:Jtio1 PI:¡OIT m31Iholr».

IEsl:.a<miQIS' perante 'uma' Socieda­
die em glerall, div,i,d'de, em duas

falcções Ire¡p¡r,e'sienta.d8's: pe,I'a> ímó­
Veil 'e pelrpll'8Ix,a, ccnservando con­

cestos. eSlorúpU'!ics, senoimentos 'e

vaeoras !a't,eIMels" mais inibida. hus­

treda, ,n,ãol mchi'li,zada peilia acção.
por f,a,l<tlal de, oon;,elnt'a'çã,ol e: pro­
moção de d!:r,igentesl ioapH'zes de
s,e preocu;palrem, 'ma'is c'cm' 0'5' lln­
rt'e,relsSle,sl 'el V'ai�'olr'esl soci ",' s, q ue

di,zem' defende'r, do que' com O'S

¡pesso'ali,s, que na ,r'e'a':(,dalde def.en-

(Ciolnjtinuação da pág. 1)
dade, de' 1'2000 ,llÍtroos' de áqua ne­

cesséria ao alórnemto das 'agul\he'­
tas.

O outro óbice s'Ulrg'ido, ,também
delp,!ic'r,alvellme,nt,e, ,incldi,u InaiS' con­

dutas de álgual ao' ,hote,l, que, 'em

face à'Si cerêncíes da ornerqência.
ap:oe!sle'nt-alf,am, um déh:,I, ,e' de>f¡i­
ciente Iclaludail de Ilíquido, àquern
d as exiqênoles

,Estlels do'is óbices somados
re's'crilng i,ralm nororiemente ,a. ca­

pacidade de: ,re,spOos'tal desenvolvi­
dia pelos s,o'ldadc's da .paz.
,Entre'ralnto, há ,al re,conhece'r que

humenamente tudo fizeram palra
dom;'nair a, soitu'8lçã'Ü' ,e que (f'o'i'­
'inos diado ,alp,elweher), a oe SICaid al

«Ma'g:irus,», do,s lB'ombi8'i,r,os M uni­

c:''P'alis de' to'uilé, ,a,s's,umiu um pa�
pe,1 preipolnde'ran':,e' no' c'ombate a'o
f c'g o, de vendo,- Sie a' ,e,',a, q ue elst,e
não tom'a's's,e m'a,i!o'rels, .p<ro.pOlr'çõ'es.

Gheigla'd'o's OJqui, ,anit,e 'ais coons­

t8it,8'çôe,s ,qu,e, o. ca'so de'ix-a: p'e'roe�
her, palre'ce�.nOos' a.z'ado c' mc,mle,n-

1'00 p'a,na IlleVie;n'ta'rmo's umal ,i n':'e'rro'­

ga,ção pelrt,inent,e às li,nf.�ale,sl1:rutu­
rals ,d e s'eg'ulr,alnça, contr'a, 'ri,s,ccs, de,
,i'ncênd-i,o' 'eIKist'e'nte's on'OIS 'oomplle­
XO'SI hot311'eli'ro's.

iP.olr lI'e'z,e,s 'O, ,r,i'sloo, (po'rq ue' Ij u,l­
g'adc' 'remoto.) é de1s'culraldo ,e me'­

no,slp're,zad O. ,mas oom, leillel terá
caoutell!alr,ment'e' de s>8' cOln�ar e pifS­
lea¡Vlelr.

,o,elstle 'modo" soe 'D'S s'i's',em,a's, de
sle,gurança, s'em,prel pre'oo'ni�a,dos
pe,I,as ,e,n:tiidade's ,incumhidas de

a¡pH')lvalí () 'd'i're'i t'O' ,die' o'c up'alç ã o
elsrtã'Ü, cOon.folrmes ccm ü p,neoe';­
tuado, nada' ma,is h8lverlá, a acres­

oe'mt'alr, Si;)1 ,nã,o' tall'vez adi,oiana,i's
'e refclrç,ados, ,d;,spo'sli'�,¡vc'sl de' alle!r­
t'a: 'e 'roe'Slg ualrdo ,

Se, p,eliol contrário, foram p'or
cilrcunstânoi,aos vá,ria's min:mlzadic's
alUo sube'st,im,ado's' üs' di'sip'o!sdJivo's
mínimols, 'de slalilvalgw'lnd:8' de! pes­
sica,s ,e' :he,n,s, é. 'elntã,o. boal a' a'¡'­
tUlral de! 're'voer 'e hal11alnC'elalr ,tod'O's

o,s slis'uemasl v,ilg'ent,e's 'e dOltá-I'O's
de p'e'rmanelntie' fund'on'abi,liida,de,
Em qUiailque:r alpuro e'ventua'l,

v,a,l,erlál siempre' ,a p'ena: an(leIS, pr,e­
ve'n'ir ('com object'ividaide' e' s'a­

g'alci,dade) que' ,remedi'alr 'e ,imporo­
vi,salr.

O adelrta, ns,s's,e' prec.i,so s,entidc
alqu,i fi'ca 'e'xp,nels's'O.

J. ,C. V,ie.g<ls

'J. C. Vi�gas

uma data histórica
A V,CiZ die, Lou�é n,o 725, 31-5-79 (oo�inuaçãoQ dia pág. '1)

TRmUNAL CíVEL
DA COMARCA DE LISBOA

9.2 JUíZO CíVEL

tad-ufa ardiilo's'ameMe d��f,airçada de
Libe rtaçã'Ü NaloioQ,ni8L

IE porque ,esta é uma verdade
liondesmenuí,ve'l, ,ooncordamos, 'cam:
'o pr,o'gnalml8! ,oonorertli'zado, em Lc,u-
111é¡ Ipara I8ssilnlail!a,r .a h¡:stóni,oa, data
do. 25 de Abnil!.

... Só foi, peina que, na e'xpoISiil..
ç,ã,o que esteMe Ipa,lle,n,te 'Aa Ave­
nida Ccsta. 'Mealha, ,o,nde se mo'.>�

t¡;aVlSm ¡fo,t091ralfli,a,S' dos ho:�rendos
on:mes pra"ilcados p'eilo. naZlilsmo
lailemã,o., não. se vilSls,em talmbém
limagen'.'> dos ho,nrív,eis, ,onimes, pra­
ú:,oald:c'S p:ellüs soai,ailS-faslOi,sti8s ,em

60 ,ano,s, de, f,eor'oz ditadura - pOf­
q Ú'e ,e,m ,ambcs CSi re:glimes '.>,ão es­
pezlÍ,nhad'Ü,Si .os ImaJi,s Sia,g,rados di­
Ir'8:i,tos ,e ,a s' malis prelC!io'�a.s, Illiberda_
des fundamentais do Homem. ,Fo.ii,
p,ena.

ANÚNCIOI
(2,- Puhl,ilcaçã,o)

Pela 3.ª SecçãO' dO' 9.2 JuízO'
Cí,,"'71 de LisbO'a 'e nos autos, de

AcçãO' Sumária n.2 8286/78,
em que sãO': Autora C. Cantos
- Comércio e Indústria, Lda.,
com se.de na Av.ª dia Liberda­
de, 29-41, em Lisboa e Réu
Maurini Silv.anO', lalctualmente
lausente em parte incerta: ,e

com úLtimo domicílio conhed­
do em Marina de Vilamoura,
Loulé, é este réu citado para
IcO'ntestar, apr,esentando a SUŒ

defesa mo. prazo de 10 dias, que
.começa a cOifrer depo,is, de fin­
'da d diJaçãD .de 30 ,dias, cO'n­

tada. da datal da segunda e úl­
tima publicaçãO' deste anúncio,
sob cominação de vir a ser

,condenado nO' pedido. que a

autora deduz naqueJe pr'Ü'C'essO'
e que consiste ,em pagar-lhe 131

quantia de 360 790$50 ,e cus­

tas, relativa a reparações efec­
tuadas n.o motor meroedes OM
636, prDpriedade do .reu, que
até agora não pagou, tudO' CO'­

mo. melv,('1r cons,ta dO' duplica­
do da ,petição inicial que se

encontra noota secretariia a

aguardar que seja sollicitadO'.
Lisboa, 2 de Abril de 1979.

O Juiz de Direito,
a) António dos Reis Fernandes

O. EscrivãO' de Direito,
a) Henrique Leo,te

OPORTUNIDADE DE EMPREGO
Oferece-se trabalho aliciante a jovem com boa for­

ma.ção liceal (e activo), MESMO SEM ,EXPERIÊNCIA
PROFISSIONAL.

Dirigir carta, moouscrita, a este jornal ao n.!! 47.

GARDENS ANO SERVICES NLIMITEDLUIZ PONTES
ADVOGADO

R,u a D. P a.iÜ' Peres Co,nre,j'8,

n.O 31 - Tell. 62406

PRECISA..SEPESSOALLOUL..:
-

(10-6)

EMP-REGADO PARA ME'CANOGRAFIA
PA;RA JARDINS:

PRECISA-SE Ajudante canalizador

Electricista ou Ajudante
e outros

SEXO MASCULINO

CURSO Co.MERCIAL OU E:xJ>ERmNCIA
PROFISSIONAL ADEQUADA

Contactar nos escritórios desta 'firma,
ao lado ,do RestanrantePitucha em Almansil

- Co.NHECIMENTO DE PROGRAMAÇÃO
É CONDIÇÃO DE PREJFER�NCIA

RESPOSTAS MANUSCRITAS A: FRANCISCO
MARTINS FARRAJo.TA & FILHOS, LDA.
AiPARTADO 13 � LOULÉ.
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APONTAMENTO

Política
Ao peg'a'r hoje 'noa caneta, pera

escrever este ap.onl�-a,m,eln;t.o, con­
fesso que alind a n âo sei por o nd e

começar ne'm que' terna 'itr-El'i ,a!bo,r­
dar. :É umal ooise que, acontece a

n,'uit-O' hoa t9:enote 'Iigadal à ilm­

pr,eln'Sial por devoçâ o ou' obriqa­
ção,
'VeJ'amols poós 01 que há-de .ser.
A ,polllíti,cal está. corno costuma

dizer-se, 'na, ordem do dia', 'el pair
isso, tem ,OJ s'ual oportuoídede.
,.Mais nós. não sornes po,liÍlt'i,oo's, 'na
v,e'rd'ard:e,i,ml 'aloe'p'ção da, ,pallla'v,ra, 'e

apeslar de' ,i,ndepeonden,t,e's" ,não ,s,o­
m,o'S! 'inldif,e,r,e,nt,es. No,rte'i a- no's" an_

<tels: de' 'ma,i's, 'DI inte're,s'sle ,naloionall,
com,o' del 're'sto ,t'e'm ,s'; do aop-a'n á-

9,ioO de,slbel ,jonn,all..
A pOIi:íti,oa, tail' ,oomol .ao pi,nt'oiU

Baird a,lIol POi,nihe'im" é aque,ila' .p.o,rca,
o'nde mu'to,s 'ohup,am na- teta e

oQiuibroOls' 'a,ndam, à procurai de,I,a, pa'­
m podelrem s'ugar po,r 'Sua: vez.

Enr�lnel ,nó'S, 'a, poMibi,oa t,em viv,ido,
1U11!timalme'nit,e, del aluæêntiloolS' g,o,l­
,pelS de, t,eI8M'Ü, � pair ,i.s's'O' nã,o' fall,­
t.a q uem, 'al das's'i,fiique' de pa,lth;a­
Qada: ,naloi,olna,r. IMals, ta v,aordde' é

que 'e'slva,mo's em ,dem'o'c'raoi'a., ,e

nel!la" .o V:O'tOI é que p'olnil:'i,fi,ca. P,o,r

e's's'a ,ralZão, nã,o' podem'o's de,ix'aor
de esitalr 'a,tentO's, ,nã,o' vá aooonte'­
.oe'r aoo qUie ,r,e,sta desr:'8 'no,s'so

- Amor - Fraternidade
PlolrtUglél,l, o q ue .aconteceu à sua

Af'niloa,.
.

'f'iOIS;tO' ,i'sto, mudemos de as­

sunto:
Ao foel!,anoea,r a'S! olhos. pelo

j alrd'im, f,ro'nt,ei,ri,ço ala' meu esori­
rtóri,o, depero 'OOm um par del jo­
ven $I, sentado num' Ibanloo" �ro�
cando 'a�'e'otuo's,o's beijos, 'num

'idlílllLol amoooso. que '0'5' M,nnlal ,i,n­

di,f'elrent,e'$< ,a tudo quanto '5'60 pes­
sa ,à sua v:ollr,<I, É um quadro' v'UlI'­

g'aor 'e! loo,noall, <li que' já ni,ng·uém ,I,i­

'g'a ,impo,rtâlnt(�i.a. ne' re'stO', ,oo'mo

di,z::a, San,t,o A,nltóni,o, o' amo,r

quan,do pum, it·em aSI bên'çã,o'S do

Céu. oE ,nós, pe'ra,nrte' ,aqueille' qua­
dro 'reicualmo's no' t,empo' .el al�é ao

'P,alraíz'o" ondEll to.dos 'D'S ,an'ima,i,s
's'e' a m,avam, de,sde {)I ,cão, ,ao ga�o,
,e olnde to:dos 'a's' fruto s s·e po­
dli'a'm co,fhe,r ,e ,oolmeor, 'e'x'cepção
feitt8', ,cl!aifoQl ,e'sltá, ,à 'oet�,elbéflr'¡,m¡a
m'a,çã" iM,als ao 'ma,mã Ev'a, não, ,r,e'­

sli,ste'iu ,� te'MlalçãoO da 's'e'rpent,e, ,e'

qualndO' Adão deu po'r is's'o, Ij,á ''''

�i,ntha, 'a, ,ma'çã. ,na 'galrg,aIM'a., ,e, .o

me,lholr eira 'e;ng:ol:';�!la. P,e,rde'u-'s,e
t'o,da a' p'unez'a, 'e 00, hom,eml .p.als­
ISOU a ,1!r.alballhaor ,pa'rlél' p.oder sub­
sli's'!:k. S.ulr,g-ilu oQo 'i,nte,ne's's,e, a' p,os­

'sle, al ilnve'ja, o ,ciúme, ,01 ódio e·

o 'oni'me. A pHIZ <libolNu-s'e, ,pra1!ilca­
,me'nr�,e, da. telnra,

Frente Democrótiea

Eleitoral
VAiLIOA E POSIJI\f,A.
CONC.EIPÇÃO ESTRA11ÉGIICA
DAS FORiÇAS POU-rIC.AS

A pm,pos1'a, ¡:;rell1�e, Oemlolcrá,t!j,oa
Bllelí1JoI!1a11 peiliol Dor, rne,it,a.s' do Ama­
mil do ODS, oOln¡fi,nm.ao ,a 'a.ntlecipa,­
da ptrevlis'ã'OI dum.a, Fineln(¡¡e Demo­
cnáillvCla" ,P'POipols1,a e de1elndidal p.e,llo
Dor. Sá -Camn¡e,ioro dOo IPSO.
'E,sita If,el!lalção de 's'eme,lohança

bá Si'ica' ,e 'comum 'q U!alnrt,o 8' ne­

.oeslslidald e's, � finoa,l'idaid e's e'ss,e,n­
'CI,al s, s,ã,o' tes'ce,m,u nh'D'Si ve'ros'í­
'mel:'s, quer al pnoposlta 'a,nou a'!' d o

C D'S dai ,fjrenille Demo'cráti,Cla Ellte,j­
tom'l é, váll'ida, p,o'S,iti,\1181 e' opir,e'­
Im'elnr�le'.

A 'refelnidoal pnoipoS1,al ofe'pe'ce
p'o's'sli.bi,l,i,dade's, pei'eo He'x ibilllid¡¡de,
e,m que sle od e've a,rt,ioCUillalr s'e'u's

te,rmo's, de alltt,enna'tiv-al e' Oop'çã,o a

todals ais fOlrças po!oíti'co-pa'rtidá­
'ri'als, dem'oooráti,ca's, 'ao, 'etnv,oll'\IIi­
,mento Ell ,alg,!lurt:i,nra,ção" numal 'e'x­

pre'slslão ,e, doimen s.ã,o, que 'n ãü
'ma,i,s ponia, e'm 'C8lus'a, al v,o-not'ade
demlolorát,:,cao dai mal"corLal do Povo
le 'ostado' po,rtuguês, pelralnote Ulma

minooifi,a' del"imi,t.ada" vi,ncu,l,ada ,e

'conotald'8I de eS.q ulelrda, 'rep,re'S18'n­
tartivléIl po'llítioD-.p.alrt'idá,ni-a - ma'r­

xi,slta, 'sl!a;I';'ni,slta, que fo,r't'elffilente ,e

,cadal v,ez mali,s, ,s<e' 'empenha, ,pe'¡:a's
us'uali,s< téonli,oaso eo -dá:c:tkaos, de e's·

t'ra'tég,i'a, 'im¡poedi'ndo ,e de'g,r.ada'ndo
r1:'od,a a' v i.doal ,d'a ,nOSIS:al S,o'c'i,edaid'e"
q ue SIBI ,albé,ra' dOo t'rá'g'i 00" a,s's'i m
clamo ,das< fo,rma!s d,e .vivên,cilal de­
moOlorátiocals, a' 'oam:'nho, ·dOo 'co­

Ilaps;o.
'� ,o'p'oorlt un o, peillo' mom'e,n t'o que'

s'e ,a ponels,e'n�a, de de's�a'�'e Dime'nt'o'
d.a �ã,o mu't'il!ada. ,e jOlvem demo'­
oracfa, qu.e Mldo'so 'Os' ,oidadãos, de­
m'oerata'sl po,rtugues'elsl ,t'Üm,em
'colns'oi ê,nlo: ao do pelr i g,o' quel 'co'r­

'rem, ;a,s'slim CGmo, da he'r,anÇlal .a

,I:elg air 'a, ,s,e,u's' fiollh'D's, ,p're'sen t'em'eon­
te mui,tO' ,oomprOlmM'ida, poa'ra, que
,num fuæ-ur,ol 'g,esito vlMidO' 'e ,re's­

pons,áve,I', apon1ham' .o s,e'u vot'Ü'
d'e ,el!'el: tor,e'Sl, de' 'alooorodol 'oo,m oQiS
ideali,s< que' pr,o.f.e's's,am., dent,rol do
q uadonO' pall íot'i'oo·palrtiod á'rio, demo�
-orá1:.j.coQ, 'rep,re's'e'nil:ado 'COlnloe,rt,ez:a,
,pella 'pro,plolsta 'Fren:œ' Olel1'llOlClráti­
Cia tErei,toml.
Em p,rimei,ro :!'U9'a,r é pre'c:'s'o,

que t,o'dlo� sa,ibam, qua,is -o,s p¡¡¡r­
t·idio's .poM,tko's' q U'eI s'e têm de,fj­
nido ng' ,prá1'¡'ca, não ,nia 'reæóri,ca
ou' di,a,I'e'ct'ioOa, pOIf 'alcçõ'e's' 'e com­

pOInt.amenltolsl ,condUlce'nt'els' à via
de:molorátl¡,oa' 'e, "D'S ,que, ao 'eo,n­
t·ráriol ohs1oruem" muti,I'am 'e 's,alclri­
fi,cam ,a, promoção demo'or,á,t,i,oa. ,da,
Naçã,Qi el Estado, prolounando s,i­
m'Ui!lada' 'e salrca'slbioam,en1:'e' ve,l'a,r

po'r ,i,nte,r,e's's,els e's't.r.a'nhols' maG,

.anrog!aondo-'s'el 'i'g,n,obi,l,me'nlte em' de­

fiens'D'r'e,s da .j ovem Dempcradia,
q ue' tão 'emp'enhadame,n te' ten1:a.m

de'sm,e,mhraor, na' ,e'spe'ctaoti,v,a de

ap,[;i'ca,çã:O' d'e güllpe ,celrt'e,iro 'e

,molf-t'alll ·à 'sua q uals'e inoe'rt,e' -oahe­
'ci,nha, que' 'esp-e,ram' ,a'ns'io's'am,ente'
v'e'r ,nOI:a'r 'e podelp ,apreSlelntar 'a.

Sle'UIS don'oIS, -ooU' ,eh e,f.e's, ,com'Ül pm,­
v,a, .da sual iii'ell, 'e' 'oonsumalda' vlitó­
'nia..
A ,Fine�e ,oemoloráti,cia 'E,I¡e,i'tolra:1

au q U¡¡¡'q Ule'r oU1:'ra, ,coilli gaoQã,o, de

f'Ülrça's, p'a'rtt,id ári·atSI demolorá t'i-ca's, é
o 'olbsltlálOUIlo 'n.O 1 à QOlnsluma'çãoOl
da. vitó'ni,at jiiona;!1 dg'si tOlrçals' po,lhi­
,cas' ,min.olritáoria's e squeordis1,as, 'e'

a'nl1:i,-dem'o'orát'i·ca,s., óbi,ces' que
pm¡ounam, delsltruio¡ poor ,não g'ra,to's
aoQlS' ,s<eus de'siígnios ,a¡pátor,i,do's' 'ma,S,
glrato's< ,aos da Naçã:o' 'el Pát'ria

P,o,rt,ugue's'éI.

iManuell Botla ,Filliilple Vii:egas

Largo de S. Francisco
('oolltinUiação da pág. 1)

as minhas ateDlÇiões mais des­
veladas ali s'e Iconcen1:lI'8!m.
Noto por isso o ouidado evi­

dente que se tem ,posto no seu

alja.l'dinamento 'e embeleza:mento.
IOontudo, não deixo, de �,epa­

rar, sem,pre que depwro com o

seu lwgo, que ahgurru olrnamen_

to I()()ndizente deveria t'Ümar por
pedestal a to.soa pedra que .se

sibua no. seu centro..
!Pelos vistos (posteriormente

assim o 'ooI1stwtei) o elemento
decorot�vo. que eu hav�a ideaH_
zaJdo pM'a esse local, já existiu
há tempo.s e d�sa-pareoeu, dei­
xando até wgora um �<va,zi'Ü» 1a­
mentáve� que Illinguém o.usou

pre,encher.
[Pois p3ireceJffie que já será

ocasião de 'l'e!f·a2Jer a estética do.
la:go e dotá-lo '00m O· ,comple­
mento que ele mIUdamente soli­
ctta.
Não implicará isSoQ, f-orço.sa_

mente na ea1comenda de uma

olbra =a de estaA:1l'ária, basta­
rá, por exemplo, um 1:II'abalho
auste'ro em 'V'arão, de f,er,ro alu­
sivo aos peixes do. lwgo" que ali
coexistem e atraiem a curiosi­
dade dia. clI'iançada.
A sugestão aJqui fica, na ex­

pectiva de uma resol'l.llção [pll'on­
ta.

J. O. Viega.s

A iiralteornidade, ope,raontel,o 'egoís­
rno hurneno, nâo tem passado
duma' quimena, 'E,!la, 'a,:nd'a ,nã,o' to­
cou o coração d e todo s .QiS' ho­

mens, apeser de men s,alg'em de
Cri,slt,o, que 'muitois I�'e';mam le,m

descen hecer. Em vez de' f'rMle'r­
ni,d,ade, fal!la-s,el die ,Ioiihelrdade, oon­
fund'indol�s'e esta 'com 'I'i'cenóols,ida­
de. Todos f,allam de 'Iliherrdade, mais
e'squ,elc:em ,aiS, ,pe'spolnlslalboi,l,iade's, Há
na vlerdaldoe· q ue Iazer 'Um ,gmnd e

esforço eduoat,iv'o, nesse s:ent'ido,
pOlrque, sem' 'educa.çã'o' cívi,ca" não
haverá 'H0Inoquli'lii,dade" que é ·como

qUiem diz, pa,z, 'nai comun,i.dad61 hu­
ma,na .. ,EsI�a, é umal 'r,ea,[,jda,de, nua

e 'orua, de' que nã,o temais de qUie
no's, qUiei x,alr, ienqua'n toQ. ü h om'em
,colnt'inua'r oa s'elr, 'O' ,lIoibo' de's'S'e
m'esmo, ho'me'm.

Machado ,AintO'

LUíS PEHoEoltRA

f l ORJ.\CÃO
Ancorei aqui. M,elli um padrâo no Im9':'0 destas og.e,nt,e:s,

Qui'sl ser um testemunho de paz e amizade. A,s, hores muda­
ram porque tudo pesse. tudo mude ,e·, 'eu .achei-rne errado.
Tã'D errado como. 81 T'eirra" tão ,inde,fi,nid:o: corno 'aiS' Céus. Ao

'Iolng¡o. dos anos a Vi,da é um comoéexo. D,s, ,ami'gos quando
aoareoern. sunqem como o mundo quotidiano que é s,o,f�i­
rne nto, que 'alte'rfiolrizal e perturba a, oonsciênce.

E as ,idel:'als tornem-se dramátices, Cada um procura vi,v,er
a's 's,ua'$< fantaeiæs. Sem Uim sent,ido de 'f'e'sp-oln:s,a,b:'¡¡'dade perante
o que, é humano. 0'5 mess conscientes ri,ndi'g'n:am,-s,e, ca'em nos

f,ilg,urina's ,
nos ·g!elsll'o,s, Ina's ocsíções. na la'r�e,. IE ,a, caracteris­

tic al d orninan t,e oé sof reir,
Corno é po's,s'í'vel' ser puro? Se' ern busce das coisas pos­

·slív'e.i,S' es prolbliema,s ,nos �rarvam' o ,and'amlelnl�'o,? Dia,M,e dos
,ollihos' a verdade ,n'Qis fOig,e querido oretendernos. ,eln1)f.a1r neóa.
ASI ,pa'i'xõ'e's aopos'galm-s,e quanto mais irnpressôes ,s'enti:mo'sl n'Ü

oOIf"a'çã,o. A,s< :im'al9!ens t·o'rnam,-s'e' vazias qu,a'nto m,aiiB, pensam'oB
,em 'esl�,elnde'f ,ao. futuro., 'D'S Inos,s-os conheo:m,entols,

Com·a 'Sl;,nt,om,al de ca'nos,a;ço, ,num' ,da'molr de ,alnglÚstia,
qualndOI dam'os, pair n,ós s,entimosl a: VO'Z da mO'ft'e' ,s'8Igor,edan­
do,�n'Üls 8100 ,o'uv,ido': Sã!o OOI!1aiS!

oE um Ihomem de s'oln-ho,s ,e fl,ofa.çõ·e·s malil tem t'empo de

o de Mota

Dos governos após o 25 de Abril
qual corrigidoterá

Não é se,goredo que nos hnmens
do 25 de AhOlill, mUlito,s algior'am ma,i,s

pOor l�nldiIVlidiuall,;r3mo e p'a rt,idani'smo
de, que' por ,patmi·o,úi:smo., e daí er­
Ir,o,s sem �im, que têm condu2'Jido'
,él <N alção a' s'¡,t'Uia,ção de'vle'il3s, di fi·ci,1.
Os Govelflnos oplr-OoVlils6ni'Dos, ditos
pro·glresr3li's<!!as fa,lharam., ,e' hem,
p.olrque a.s «amphas .11;rberdades» dec.
Inam 'e.m drogla, oreipudilatndo,-se,
êJquelle qlUe a,l,g'O faZli'a' p'ara s'e

ahéaçalr o que mlails, ,fa,I'a�a. Os 'g'O_
ve'rno.s oonsrtJituoi'D'narilS 'oom -o chac.
mado (�310oia'llislmo. em 111;obelrd8ldle»
não ,�arl,hlalr:a,m ,menos, Vlilsto mluli,to.
s,e :telr prome,uido piara pOlliCO, ,ou

,na'da ,seln lOUlmpl'!ido, que,r ,nIa cam­

po s,oai'arl quer no ,eoonómi,oo., ha­
vend 00 plroQlglre,s's<o 'apena s 'elm díIVli·­
das.

Os ,ohe'fes pol,í,ti'oOG e s:[ndiloal:s
têm co,ntnilb'uí,d,o em g,pande, esoallia
pa'ra o ,acuua:l, estado de cOli's'as"
po!is 'Se 'os iplr;me¡i,ros, sofrem de
��pall11lild:an:l31Jai», .as seglUindos 'incluL
dos nos, chlamado·s plrogne,s,si's,�a-s,
são 'O:s p,ri'naip,ai's �omentadio-re's
de gre,ver3, ,muitas' v1ez·es .oo.nlde'n.a�
das atJé !pielo Piava, que' díi,zem de­
�ende,r, mais 'que ,ao �ilffi' 'e' a'o 'oa�
.bo -é a ma:'olr \IIí,tlima dos atenrtado,s'
p'ratilCado:s pe,l,os «se,nholnes·)} de
IPo.r1:u'91a'l, que na sombra .clonven­

oiloln:am laæaqUies ao,s qUe al,go p'ro­
cUinam ,OOD1nilgIÍlr, com VI:'3,ta' a' de's­
tabilloi,z:alr GOIVemos que não atlli,_
onhem, nas manobras sujas dial lR,e­
f.ofma. Aglrálnia', COoOlpoeratii,\flas de

IPlrOdUIÇã,o. e 'tantas -outras ,qlue ,têm
,oontnilb:u.ído, palra ,a ,ruí,n,8' da Nia...
çã'O. 00 Govemo de' Morta ¡Plinto,
Ipro'cu'raondo 'Cor,n¡91"r ,e,nro's" nãlo,
,oon!VIém ,aos pSieudo pr'ogre'3islistas,
Ique ,regora .g:erall, ,coll'Ooam üs lin_
te¡res,ses partidánios aoima daiS< n,a_

ailonlali:s, nã,o Ilihes limportando pOiis
,que a Naç,ã,O' �e .alAunde lpiar'a, de­
pOlils s'e' arvora,re'm 'em' «anúos,)}
salvadolr:es Ipro,tegendo ,os seus

•

maIS erros que
adeptos ,e despreZialndo:, ,maol:tnataln_
do meslmo, 013 'GlUie nãro se ,ajus­
tam à sUla fOlrlma. ,de s'er ,e aglior.
Oe,s,e'j,am os ops'eludo. pr-oog,ne'sls'i,s­

tas ,e'lelÍ.çõ'er.> ante oiiplatda.s , np.ondo­
,-s,e ai qua,nto o Gov'e'mo, Mota,
IPlin:tOo defe,n,da oom Mis,ta a tfaivalr

D desoail,abro dos govoe,rnos. anle­

,ni'olres, não olharndo às ,despezas.
'e, lilncómodo,s, que um· a'ct'Ü e,I'e:ito­
orall acarret,a, pOlnque, lihow, inte.res­
s'a m'a,i s ,co,nfundior ,e' balfalliha'r
que s·erv,i,r e ,esd,a�e,cer.
Há, ¡portanit'o, qUle, pôr 1JBlrmo à

delvasotaçãlo, qu.e malie não. têm

teli,to' os pseudo proglr,es,s'¡'s.1lar3, Há

mes<mo', paira. 'ev:i,ta� dlils;p.a.�ida,des
de' vOII,ulme nos s:all'á,niios ordena ...

dŒ3, que le,stabeile,oer v·enoitme'ntos

Pinto?
de' ca,te:glO(1ia 'SIe,gundb 000 tra:bla'lrh:o
e' resip'o,nsab:,llidade' de: oadia, !UIm e

s'ubs,í,d,o de 'Illi dai .i'9'Ulalll Ipar,a t'odo's
.e s·e, mla,ilolr p'ara all,gluns, q,ue, s;e­

l}oam parao .oos, de mali:s ne-d:úZiídoo
venClimentois. Há, enmim, mui,t!o quel
!'iarzer, pa.ra que, .nos; laipmxli'me,mos
de �ust'ça sOCIi a,1 , mas: .comlOl tal,
só sle,r'á op-OS(3,í,v,e:1 com ordem, di,sr­
Ólpillin'a ,e v'D'nta,de de' atcert'an ap,ro­
v.e'italn.do-s'B de vez 'os ,salbe'r'es
que al N,açãOo ·c-onte p¡¡lona: ,oobral ú,t'i,l'
,e �eoUrnda s'e�am e,le s' ,re,lli'91i.o'so,s
OUi ,a,teur3" b.rancos 'DoU p,l'ew,s<, di­
Œli,tli S!ta.s' 'o,u e'sq Uo8,rdi'slt'a,s 'J cen tr,i,s�
tioS,tais 'OIUI lindepen.de'n:tes e ,nãlol se'

g'asibe a pallaw.ar .demolor,ataia, p'arr:a.
faz:e'r an�i-de;mocralo;:a!.

J. PI,SCAoRIRI8TlA

VIATURA INCENDIAD,A

provoca
dos seus

a morte

dois
Mali,s um acidente de vialç:ão

de ,consequ.ências !funestas enlu­
tou a eSl1:II'ada. Loulé /iQuarteira,
no 'Passado dia '1'6, seriam ce·r­

ca de '3 tho.·ras da madrugada'.
POor motivos que s.e desconhe­

cem, o 'Veículo· Ugeiro de maT­

ea Mini C1UiblIDaiTI, número, die
matJrí0Ula FAJ87-'6I2, despist'Üu­
-'8e ,saindo do eixo ,da estrada

'peTta do Restaurante Baião:, em­
:batendo, de selguid:a num 'pitnhei­
Iro e ,capota¡ndo depois. !Para com­

plet<:> i'lllflOI'tún:io a: 'Virutura pe­
'gou lfulgo', ,C8JI'ibonizando OIS seus

dois ocup8Jll!tæ.
iEram ele's dois jo'vens, IDduar­

do ICo,el�hQ! [Jjn.ês, de 23 anos, sol­

teiro, ,re&'Ldente em Vale de

A COOPERACÃOI
..

CQIM ANGO'LA

passa (agora)
Gomo pôíl3' ,neo-ooll'oni'8'I,istia que'

já '�, .a BUllgánira va,i cooiper,al� ,oom

IP'ortuga,1 na solução de Plrobl.emalS
que te,mo.S< em A,n.g:olla e IM!oçam..

bilque, lem curja admi'nlistraç,ão .as

blÚl!g'alros j'á 'ooupam po,s'ições ·de
neil'evo.

,É est3 .a oonoltusãlo '(II que sel

ohe,g!olul fa'ce àl3 entu,s<i,ásti'cas ma-

_ nifesotalçõe,s' de 'cooop,e,paçã,o, 'Iuso·­

JbÚrllg'aor,¡¡¡, ,in se r,:das nu s ipiont,o s·

ap,re'se,n;t<aldos cümo .c,ondu.s,íveli'S
dlar Vlia,geml :de lRama,lho IE,anes,

áque'l,e p'alís dOo teste.
I,sto nos II,e,va a pensar que, se

oa,llhalr ff,olil Dom dlinhelir,o. o,ni,undo

pela Bulgária ...

da IB'UlI'g'álni,a- oque a-I'giuém p,a¡gou a

larn ti -i1la s'oi's,nas po,rtUigUle'ses ( ?) 'o

trabalho .de' Ipi'nl'allg'arem a'3 In:ooSsas

Ipatre'des ca,m os fa,mosos «sl.o,­
g'ans»: abali,x'Ü oQ ne-o�co,I'on:r8l1IisiffioQ»;
«Nem malis, ·um s<011d3do p,a.ralo U,le
traman>, p,ara, s,e ev,itatelm onn...

�mnt!açãle's bél,i'oa3 .com ,0:5 no,vlQs

,c.oll,o,nli'z,a d'o ne s<...

illmra,g¡'ne-s,e: os bú:I'g'a-ros estão
llalmbém, ag.or.ar em Anglolla' e M'Ü­

ç:ambliqu,e (Itali comü os oubano,s,
etc,) la. exp'lloIPa:r os ipii1etinh,os.
Quem tall di,ni'a,?

A. S.

ocupantes
ÊJguas, Alm¡¡¡nsil, e Horrâcio, vul­
:go. Rola, de '2'7 anos, solteiro, ,re­

,sidente na !Ponte do, GM'calV'ai.
tA,0 laocal Icompa'r,eceram os

Ibomlbe:ims de Loulé, num auto
de pronto-socorro. Ique ,ohega­
ram a tempo de lS'U!focair as cha­
IID8JS da via,tul'a, mas não a tem­
po de swlvar os seus infaustos
ocupantesl.
--------------------------

CONDENACÕES
NO TRIBUNAL DE LOULÉ
por passagem
de dólares falsos

IIDm resultado de lUm, julga­
mento decOlITido no Trtbunal
Juddocial da 1Q0maTca de Loulé,
;de 1,9 a �1 de Març,o' último,
em !fa-ce a auto. de querela �e­
'Vantado petlo !Ministério P:úbliLoo
'que' envolveUl um ,caso 1:'81acio­
'lJIado com a :paSis8Jgem de' dóla­
,res !falsos, !foram ,condenados os

seguintes indivíduos.
- J'o:s'é FlrancisC-o IPinhei'rOo

ILeal, com 4 amo.s e 1 mês de
prisão marior e a 110 mil escudolS
-de multa;

- António JOI1g'S CaNaco, ,com
4 anos e 6 meses .de rpris'ão
mai'orr;

- IAntónio Henrilques .de ISOU­
sa-, ,c'Üm 2 an'Ü,s el 6 meses de
poris'ão maioll' e r5 001 escudos de
mult'a.

oos sentenciados re,co,r.reram
ao IThiIbuD.a!l de !Relação de 'Jilvo­
rra.


